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HISTORIA DO TURISMO ����NDO
BREVE ESTUDO SOBRE ALGUMAS pelodr.MATEU••OAVlNTURA

DAS ETAPAS MAIS D'ESTACADAS ACRISEPASSOUMAS
,

o CONFLITO MANTÉM-SE
por M. SANTOS TRAOUINO

AO fazermos, uma breve anâl1se sobre o turismo destes últimos 20

anos, verificamos ser ele uma das forças mais importantes no as

pecto sócio-,económico de certos países europeus, .sobretudo aqueles
situados na orla mediterrânica. Porêm.. quais são as, suas origens?
Como é que esta indústria tão complexa e rica se tem expandido
através dos séculos?
Não é nossa intejlção, devido à .... w

sua complexidade e raizes profun
das apresentar, ainda que muito

reduzida, a história do turismo, pois
que tal tarefa se mostraria ímpos,
sível num artigo dê jornal. Por
isso propomo-nos mostrar, muito
sucintamente, algumas das etapas
mais destacadas dessa longa histó
ria.
Desde tempos imemoriais que o

homem, possivelmente como heran
ça dos seus antepassados nómadas,
sentiu a necessidade 'de descobrir
o que existia para além do seu pe
queno meio. Embora os primeiros
movimentos tenham sido originados
por necessidades várias, a procura
de novas paragens onde a agríeul
tura e a pastoricia se rodeassem de
melhores condições apresentam-se
como os factores mais prováveis no

, movimento de alguns povos ou tri
bos da antiguidade.
Mais tarde, quando certos povos

iniciam a troca e venda dos seus

produtos, surgem os prímeíros co

merciantes - ou negociantes -

que se deslocam a determinados
pontos com o fim de encontrar
saida para esses produtos, sendo
as feiras e mercados dos nossos

dias reminiscências dessas épocas.
Foram poís estes homens que lan
çaram as primeiras bases da tão
rica indústria do turismo.

ALGARVE
PROBLEMAS ELÉCTRICO�
DO

Agentes de viagens
d� Escandinávia RO Algarve

IIA Junta Distrital de Faro, rea-
lízacse no próximo dia 19,

às 21 horas (e não no dia 8, como
noticiáramos), uma aessão, durante
a qual, 'o eng. Paulo de- Barros re

petirá a interessante conferência,
feita recentemente na Casa do Al,

garve em Lisboa, sobre «PrQblemas
Eléctricos do Algarve».

Na sua campanha de promoção turts
tica do Algarve, a que têm dedicado
os melhores esforços, os Transportes
Aéreos Portugueses, 'fizeram deslocar
até nós sucesslvós grupOS de agentes
de viagens e entidades ligadas ao sec

tor turlstlco. AmanhlL, chegarâ ao ae

roporto de Faro, mais um desses gru

pos, constituido por oito agentes de via

gens de Copenhague, que permanece
rão no Algarve durante uma semana,
apreciando quánto de belo a «terra

morenas oferece ao visitante. Os con
vidados da TAP ínstalar-se-ão em Mon
te Gordo, Faro, Sagres e na Penlna.

o MUNDO tremeü de novo e

Viveu dias angustiosos peran
te a possibilidade de uma guerra
no Médio-Oriente, entre árabes e

israelitas. O velho conflito reacen

deu-se, desta vez ,com uma inten
sidade invulgar, chegando a pôr
em pé de guerra todos os Estados
da zona, fazendo reunir o Conselho
de Segurança.
Agindo ràpidamente, o

-

Beoretâ;
rio Geral da ONU entrou em con

veraações, no Cairo, com o Presi
dente Nasser, que se mostrou dis

posto à 1_I-ão-vioMncla mediante con-

(OOtID,," M fUtMnG pdgttulJ

UMA SUGESTÃO

o VERDE GAIO PODERIA REPETIR, NO ALGARVE
O Ê:XITO DE PARIS

OS ROMANOS
Crê-se terem sido os romanos o

primeiro povo que desenvolveu o
turismo com um carácter recreati
vo, quando em grande número en

tão se deslocavam ao Egipto a fim
de visitar as Pirâmides e todos os

mistérios de uma civilização que
tinha florido milhares de anos an-

tes de Roma.
'

Estas viagens de hã uns 20 sê
culos atrás também se estenderam
à Grécia, onde os romanos iam

apreciar as belezas de outra civili
zação que em muitos aspectos foi
mãe da civilização romana. l!l pro
vável que as viagens se tenham
estendido a outras zonas do Me_
diterrâneo, nías é de presumir que

-

sõmente o Egipto e a Grécia hajam
despertado interesse a um povo
então possuidor de um grau de
cultura bastante elevado:
Com a queda do império romano,

no século V, o turismo organizado
e rodeado de um carácter recreati-

(OOtlDI,,' fIG I•• 'pdgtftG)

O Verde Galo seria recebido de braçol=
abertos nOI felteJo� a!luals de Olhão e Faro

S. O. S. FALTA·LHBS AMPAROI

DOU O MEU VOTO
,UBLICOU o penúltimo JO,mal do

Algarve um artigo assinado
por Maria de Lisboa, a qual, sob
o título «S. O. S. falta-lhes ampa
rot», lançava a ideia da constítuí
ção de um Círculo que reunisse os

numerosos colaboradores da Im

prensa regionalista, de todos aque
les que gostam .de escrever e dis
cutir problemas literários mas a

quem faIta o necessário apoio.
Uma ideia magnifica, efectiva

mente, que pode tornar-se realida
de «se todos nós quisermos». lDou
-lhe o meu voto, Maria de Lisboa!
De desconhecido para deseonhe,

oída, é com o maior entusiasmo
que me inscrevo como sócio número

O Clube Náutico do Guadiana realiza no dia
10 o' seu sarau

.

anual de ginástica em que
colaborai 'em justa homenagem aos campeões
algarvios de ginástica, a Classe de Senhoras COM

do Sporting Clube de Portugal

�STA no espirito de todos o êxito
15 alcançado pelos artistas por
tugueses que recentemente realíza,
ram uma temporada no Olympia,
de Paris. Apesar da presença de

Amália, de Simone e de outros bons
elementos, de inegável sucesso, pa
rece que um dos números que gran
jeou mais aplausos foi o dedicado
ao Algarve -e interpretado pelo gru
po do Verde Gaio.
Ora, realizando-se, dentro de

pouco tempo, na nossa Provincia,
grandes festejos já tradicionais -

re.ferimo-nos, às Festas da Cidade
de Faro e às dos Santos Populares
em Olhão, - seria oportuno que
as entidades responsáveis fizessem
o possivel para que aquele agru
pamento se exibisse no Algarve.
E porque não repetir aqui o êxito
de Paris? Estamos certos de que
todos teríamos a lucrar com isso
e que os festejos de uma e outra

terra, ficariam a ganhar com essa

exibição.
Aqui fica a sugestão. Que ela

possa ser bem acolhida é o que de

sejamos. Até porque 'seria a única
oportunídade, de 'v-ermos a inter

pretação do "Algarve pelo Verde
Gaio. Além disso, os turistas, que
se encontram na nossa Provin
cia, poderiam assistir a dois bons
espectAculOll.

Uma cena de um bailado do Alvin Alley American Dance Theatre, um dos mais
modernos agrupame!1los do género que nos têm visitado'

XI FESTIVAL GULBENKIAN DE MOSICA

Memoráve.1 actuação do Alvin - 4i1ey
American 'Dance Theatre em Faro

"

-

lE RAM figuras esguias num esgar de fé e de certeza, num clamor
de fraternidade! Mas era, sobretudo, uma- extràordinária meno.

sagem de esper�nça pela arte e um apelo nessa linguagem univer
sal que é o belo! Perpassa ainda perante' os nossos olhos a magia
estranha destes inebriantes bailados, destes poemas de troncos e

membros que o Alvin Alley American Dance Theatre trouxe até nós.
E em Faro, nesta noite de 29 de

Maio, que ficará assinalada na vi
da artístíca da cidade voltou a

acontecer arte e verdade, já que
ambas se unem índtssolüvelmente.
Se existe uma poesia corporal, se

a arte encontra no homem uma

expressão maior, se as mensagens
acontecem numa comunhão de
ideias, tudo existiu e viveu nesta
.noíte diferente, no Cinema'Santo
António. _

A Fundação Calouste Gulben
kian, a quem o Pais deve uma
obra impar em múltiplos sectores,
trouxe-nos mais uma brilhante
jornada neste seu XI Festival. Já
aqui apreciáramos em anos ante
riores a suave poesia do bailado
clássico, na singeleza e graciosi
dade dos seus passos; o carácter
múltiplo e variegado da riqueza

(OOtlDI'" fIG tUH_ pdgttul)

NOTA da redaccao
VARIAS vezes o Jornal do Algar-

ve tem 'levant4d,o, nas suas

páginas, problemas de interesse
público, que acabam por ser resoZvidos ou esclarecidos. Nem sempre
a nossa razão foi tota1, mas quase sempre. Porque quando aqui abor-

damos qualquer assunto é porque
... deles fomos convenientemente in-

_A .....OITE DE TEA'TR'O
formados. Competirá, depois, às en-

" tidades responsáveis dar-nos razão
ou apontar onde falhámos.
E aqui temos debatido numerosos

problemas de interesse para as po
pulações e orgulhamo-nos de algu
ma coisa ter conseguido em seu

benefício. Para isso também temos
contado com muitas boas vontades,
e uma certa compreensão. Infeliz
mente, porém, nem sempre assim
acontece. Há entidades que, ao ve
rem criticada a sua obra, logo pen
sam que estão -a ser perseguidas e

atacadas intencionalmente. E em

vez de se apressarem a esclarecer
aquilo em que errámos - se é que
errámos - tentam imediatamente
oe mais variados processos para
nos fazer calar.
Quando seria tão simples e es

clarecedora uma nota acerca do
assunto abordado, a qual publica..

ríamos com o maior prazer, esses

senhores chegam ao ponto de uti
lizar os seus cargos públicos à laia
de intimidação, enquanto os leito
res permanecem às escuras.
S pena, realmente, que, ainda nos

nossos dias, seja tão pouco res

peitada a função da Imprensa, en

quanto outras funções pretendem
ter poderes ilimitados, até sobre
a própria Imprensa.

INICIAM-SE NA SEXTA-FEIRA

AS FESTAS DA CIDADE DE FÁROd JA no próximo dia 10 que o prestigioso Clube Náutico do Gua-
diana, com tão brilhantes e coneludentes resultados trazidos

para a nossa Provincia no belo campo da educação fisica realiza
o seu sarau anual de ginástica, iniciativa que se tornou tr�dição e

uma franca amostra do utilissimo
trabalho promovido pelo clube.
Do interesse de que os saraus do

Náutico sempre se revestem falam
com eloquência os milhares de pes
soas que a eles ,assistem,' entre estas
não só os víla-realenses, que anual,
mente renovam o incondicional
aplauso à prestante actividade do
clube, como os naturais de outras
terras algarvias, que não desejam
'deixar de ver o magnifico espec
táculo.
O sarau deste aBO, a que se dig

na presidir o chefe do Distrito, sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, que
com o maior carinho tem acompa
nhado e procurado resolver alguns
dos mais prementes problemas do
clube, decorre no amplo salão de
festas do Lusitano Futebol Clube
e terá, além - da valiosa presença
dos atletas algarvios, o especial
atractivo da Classe de Senhoras do

Sporting Clube de Portugal, orien
tada pelo competentissimo técnico

(OOtID"",,.. f.· �)

II EVESTE_SE do maior signifi·
cado il. jornada inaugural das

Festas da Cidade de Faro, que de
corre na sexta-tetra, li: que, sendo
uma noite de arte ( e aqui reside
a presença espiritual e formativa
desta realização) , nela se presta
também homenagem ao que é, sem
dúvida, o mais válido elenco, de
amadores, do Algarve, com uma
obra ímpar em prol da arte de
Talma.
Bem andou, portanto, o Munici

pio, ao convidar o Grupo de Tea
tro do Circulo Cultural do Algarve
para o espectáculo inaugural das
Festas. Volvidos dez anos sobre a

«premiere», dez anos de luta, de

LAGOS VAI TER

UMA NOVA UNIDADE
H O T E L'E'lR A

IE houve quem acreditasse, desde
a. primeira hora, 'nas póssíbílí

dades turísticas do Algarve, o sr.
Hermano Baptista foi uma dessas
pessoas.
Nosso velho afuigo, espirito em

preendedor e capaz das mais arro

jadas iniciativas, será ainda a ele
que a cidade de Lagos vai dever a
construção de nova unidade hote
leira.
O Hotel de S. Crist6vão será

uma realidade dentro de poucos
meses e o Governo acaba de decla
rar a obra de utilidade turística
prévia.

LOTARIAS ( TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

2 9 SEl 19�
OEr", LEG

sacríñcíos, de verdadeiro míssío
nar, o grupo que o saber e o que
rer do dr. Emilio Coroa vêm man

tendo, v�i ter a consagração e o

agradecímento da cidade, a quem,
para além de mais de meia cente
na de saraus teatrais, lhe ofereceu
prestigio e motivos de legitimo or
gulho.

(OOtID,," ,.. 10.· pdD'fUI)

�O sr. dr. Joaquim Magalhães
recebemos um amável agra

decimento pelas referências feitas
à sua recente nomeação para o car

go de více-reítor do Liceu de Faro.

_
r

O nosso prezado colega «DIArio
,do Alentejo» transcreveu parte da
«Carta de Portimão» que recente
mente inserimos, do nosso dedicado
colaborador Candeias Nunes, sobre
o problema das bicicletas moto
rizadas.

FUNCÃO DA IMPRENSA

EIIOUTRAS FUNCÕES

VISADO PELA DELEGA,(lAO
DE DENSUBA
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DE 24 A 30 :PE MAIO

-QU ARTEIRA
ARMA(lOEB:

• ALBUF-EIAA
FLATS • OFFICES• SHOPS

or re n tesells

Town 's center

•

AGE·ND.A

•

A oonvite 008 autoriàaàes 68'J1anho
las e integraOO numa mi88ão OflcWl por
tugue8a deslooou-8e a Balamanca, o BT.

âr, Manuel Elia8 Tr.go Pereæo, 'nten
dente de Pecuária d68te distrito. O
objectivo 00 deslooaçlJo é o estudo con
junto de problemas ligados à booini
cultura na Península Ibérica.

Partidas e chegadas

NOVOC!�:!?!!.S .C�!�.t!!�!�LS�eAL�!!eirã.Ldã.l mm
No centro da vila lIE..coS

Ven d e o u a r r e n d a Dr. Trigo Pereira

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS

• ALBUFEIRA
¿y

CRONICA
DE FARO
.po r ,",cAc Lo. El: A L

Passagens de nível

E
M todo o Prus muitos são os casos que se verificam de aciden
tes nas passagens de nível, Algo está errado em tudo isto
pois, se muitas vezes temos a apontai' a imprudência dos con

dutores, em muitos casos, também, nas passagens de nível
com guarda acontecem acidentes por incúria ou desleixo. Foi o qué
sucedeu há meses em Faro, naquela passagem sita na ex-Rua do Fer
regial e hoje chamada da Poücia
de Segurança Púbüca, em que um

-_ ...-_ ....- - ......,_ ........ -.,.

camião foi atingido por um com

boio. Felizmente não se verifica
ram desastres pessoais, mas o fac
to ilustra bem quanto antes escre

vemos.
Esta passagem que, num futuro' pró

ximo, tanta importância vai ter, é a

única via de acesso ao cais comercial
e .à zona industrial de Fare. Claro que
os responsáveis pelas coisas da go

vernação pública têm· que ir pensan

do, melhor diremos, têm que promo
ver e- já, os estudos tendentes a suprí
mir a passagem de nivel, sob pena de

se criarem mil problemas à que já ho

je é uma. zona da. maior importância
nos quadros da vida citadina.
Péssimo é o acesso à cidade para

quem vem quer do parque dos com

bustiveis (uma. imagem que é fonte de

progresso. e em cuja legenda. se pode
escrever Faro-67), ou do cais comer-'

ciaI, que com certa frequência conti
nua a �egistar a vinda de petroleiros
e outros navios mercantes.
E quando'todo o complexo estiver em

labora¡:ão, quando as unidades fabris

projectad8s. fore� um facto, quando o

porto estiver em pleno funcionamento,
, servirá aquele entrave de paSsagem de
nivel? A resposta é NAO, mas a solu

¡:ão também não é fácil. A ausência de
relevo acentuado no local, cria proble
mas à edificação de uma passagem su

perior sobre a via férrea. Se, porém,
a importância da obra e as verbas a

despender impõem um estudo cuidado,
outrotanto não acontece com algo
que ali observámos. A cance\a que fe.

cha a passagem. de nivel é imprópria
para o movimento ali registado, e im

praticável. Repare-se que até fecha. com
arames (que segur�¡:a. pOde oferecer?)
e na ausência de comboios, quando aber
ta, são os ditos arames que a prendem
a uns ,pilares. Estranho improviso este
em que, quer pelo acidente ali verifi
cado, como pela importância do local,
se devis exigir mais e muito mais.

Pois, já que tudo estâ armado em ara

mes, é o momento azádo para termi

nar com aquela anacrónica cancela e

colocar-se uma de sistema vertical e con

troláv\ll, idêntica ·às existentes em

olhão e Tavira. Como aquilo está, ofe
rece perigos (constantes e o irrisório
custo da substitui¡:ão, para tão podero
sa empresa, não constitui problema.
Aqui se espera que em breve a pas

sagem de nivel de acesso à zona indus
trial ofere¡:a. um aspecto digno e mo

derno, além do cunho de seguran¡:a. e

funcional, que se impõe dar-lhe.

AGRADECIMENTO

Amália Madeira
MONTE· GO�OC

S.u esposo, filhos e rãstaDte
familia, vem por este meio agra
decer a todal as pesloas que
se dignaram acompaDhá-la à
sua última mOl'ada, bem como

áquelas que, de qualquermodo,
.aDifeltaram o leu pesar.

Importante apreensão
de contrabando na cos

tá algarvia
Na zona entre a ribeira de Quar

teira e. a praia dos Olhos de Agua,
no concelho de Albufeira, elemen
tos da Guarda Fiscal comandados
pelo sr. tenente Fernando Celorico
de . Almeida apreenderam cerca de
mil centos de tabaco estrangeiro,
um atrelado e uma «station», bem
como dois pequenos emissores-re
ceptores que os contrabandistas
utilizavam para comunícarem en
tre si.
Olitra apreensão, que se supõe

estar relacionada com o caso an

terior, foi feita mais tarde a norte
da ribeira de Odeceixe, envolvendo
cerca de 300 caixas de «whisky»
num valor aproximado a 400 contos.
As autoridades procedem a ave

riguações, .
encontrando-se presqs

alguns suspeitos.

C Ií n i C a e C i r u rO-i a
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeciaUlta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aOI sábados)

[onsult6rio: Rua Sarpa Pinto 23-1.0 - fara

{ [onlultório 22 O 13Tellts. Rlsidêntia 2 4 7 6 1

Loia no cenho da cidade d.
�ARO. Informa.�e no Banco
Borges & Irmão, edifício do
Hotel EVA, Avenida da R.
pública - FAR O .

flOR TA
Vende-se no sítio da Norinha,

Silves, com 200 laranjeiras e
mais árvores de fruto da melhor
qualidade rente à estrada, 2
casas de habitação a seguir há
um cerro com uma vista bonita.
Trata António .Pedro Norinha
- SILVES.

Em ALBUFEIRA, no Cine-PAX, hoje,
cO gavião negro»; amanhã, cUma ame
ricana em Paris>; terça-reíra, cO últi
nio Moikano>; quinta-feira, cO enigma.
da serpente negras.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«O último duelo> e <Vamos contar men
tiras»; amanhã, cFim de semana. com
a morte>; quarta-feira, cA Legião dos
Zorros».
Na FUBETA, no Oínema Topázio,

�:ra«����:.to de Zorro» e cUm

TRAINEIRAB :
Em FARO, no Cinema Santo António,

Vivinhahoje, documentário sobre as comemora-
Refregações de Fátima, e cOS&77 - Operação

Flor de lótus>;' terça-reíra, eMissão de �fo�do Sul'vingan¡:a.» e ePistola vingadora»; quar-
Infanteta-feira, cO caixão de Hong-Kong:. e

«À beira do abismo»; quinta-feira, Cine- ��!t:a&. :-Clube, só para sócios; sexta-feira, es

pectáculo teatral para festejar o X ani- S Lucas .

versário do Grupo Teatral do' Circulo Alecrim .

Cultural do Algarve. Conserveira
Raulito

¡¡� LAGOB, no Teatro Cinema Impér Leste ..

rio, hoje; cDuelo na ilha.» e cDossier Agadão .

secreto 1.413»; amanhã; eOperação Di- Maria Rosa.
namite»; ter¡:a.-feira cAcompanha-me Nova Liberta
meu amor»; quinta-feira, cO leão de ·Triunfante .

Teb¡¡.s».· S. Vicente .

Em LOULE, no Cine-Teatro Louleta- Pedrito • . .

no, amanhã, «Matrimónio à italia.na.>; Princesa do Sul
segunda-feira., cOperação Dinamite>; Concei¡:anita ...
quinta-feira, cA Legião dos Zorros>. Pérola do Guadiana.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje, Raul da Silva.

em matinée, cTarzan e os elefantes> e Lurdinhas . .

em sOirée, "O desporto favorito dos ho- Sardinheira . .

mens» e «O rapaz que roubou um mi- Rainha do Sul .

lhão»; amanhã, cO aventureiro de Tahl- Costa Azul "

ti» e cA fantástica aventura de Flyng Zavial . . .

Cllipen; ter¡:a.-feira, cA estranha cón- Arrifana. . .

dess&> e «Querida vigarista:.; quarta" Brisa • . .

-feira., cA fronteira do Mississipi> e
Diamante. .

cAté à vista Riviera»; quinta-feira, cO Restaura¡:ão.
caixão de Hong-Kong:. e cComo ser fe- ��ndo' Jõs6liz no amou.

Estrela do Sul •

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje, Nova Clarinha.
«2 incorrigiveis teimosos» e <Duelo na Maria AdregoNa Maternidade àe B. Mi.guel, em sombra»; amanhã, cFim de semana. com Salvadora.Lisboa, deu à luz uma menina' a 'n088a a morte»; segunda-feira., cCantinflas na La Rose "

'oomprovinoiana BT.· dr.· Marta Catar.na ribalta»; ter¡:arfeira, cAs atribula.!;ões Sol " . .Pereira Brito Madeira 00 Silva, 68'J108a dum chinês na China»; quarta-feira, Vandinha.do BT. dr. Carl08 Madeira 00 Bilva e
'

«Norman' jornalista»; quinta-feira, cA Brisamar .filha d08 nOSS08 amiga8 BT. JolJo Baptis- batalha. das colinas do Whisky»�
ta Brito e D. Arminàa Pereira Brito. No Cine-Esplanada., hoje, cAs crimi-
M(J.e e filha encontram-8e bem. nosas do Texas» e cReportagem perigo-
= Na Casa de Baúde da Beira (Moçam- sa»; amanhã, cPerségui¡:ão impiedoS8.>;bique) .deu à luz ¡;loi8 gémeos, um ra- quarta feira cO leão de Tebas>' sexta

Ipaz e uma rapariga a BT." D. Maria -feira.,
-

cCartas na mesa».
' -.

Leonor Justino 00 Palma Calado fun- E BIL-'VEB C' T tr S'loio'lÍária d08 Caminh08 de Ferro dJiq'uela m ,no me- ea o 1 vense,
d hoje e amanhã, em matinée e soirée,oida e, esposa do BT. V'tor Jerónimo "O senhor doutor:'; ter¡:a.-feira, cInfer..da Palma Calado, empregado do ,B. N. .no em S. Francisco».; quinta-felI'a, cFo- �--------------�

u. Mae e filhos encontram-Be bem.
go à vontade».

Doente. Ein VILA REAL DE BÁNTO ANTó-
NIO, no Cine-Foz, amanhã cO idolo

Na Casa de Baúde 00 Ordem Tercmra quebrado»; quinta-feira, cWinnetou,-
de B. FranoiBoo, em UBboa, sofreu uma

Revolta dos apaches>. '

intervenç(J.o cirúrgwa o BT. Mário Gar
oia Ramirez, adjunto do Gabinete para
o Desenvolvimento TuriBtwo 40 Al
garve.

Para tratar assunt08 00 BUG actWi
àaàe profis8ional foi. a Lisboa o BT.
Dante Barbosa �erreiro, 'nspectoi-de
legado 00 Bcmap, 'nO AlgaM/e.
= A fim de assistir às oomemorações
do Cinquentent,írio de Fátima, ohegou
ao 'nOsso Pais por vw aérea o 'nOsso

oomprovinciano BT. João Abreu Lopes
da Fonseoa, proprietário no Rio de
Janeiro.

'

= Esteve em Vila Real de Banto Antó
nio o BT. Mário Leiria Guerreiro, no8so

assinante em Lisboa.
= Passou' alguns dias em Lisboa o

nosso amigo sr, José Rodrigues Limo,
Centeno, âespaoiumte da Al/andega em
Vila Real de Banto António.

_

Casamento

Na' capela de Banto Antómo do Alto,
em Faro, realizou-se o enlace· matrimo
nial 00 sr." D. Maria Antónia 'Gomell
Paula, filha 00 sr." D. Carmén Barr080
.Gomes Paula e do BT. eng. Mário Bal
¡jueiro Paula, oom o BT. dr. Francisoo
António Domingue8 Amaral, advogado
no Rio de Janetro, filho 00 BT." D. Vir
g'iniCi Domingues Amaral e do BT. An
tónio do Amaral. Foi oelebrante o oó
nego dr. Henrique Ferreira 00 Bilva,
párooo 00 Bé de Faro 8 testemunhoram
o acto, pela noiva, sua irmIJ, BT." D. Ma
ria ·Isabel üome« Paula de Matoa Do
mingue8 Il lieu avó, IIT. António Paula
e, pelo noivo, a· BT." D. Ilda Tavare8 e

esposo, BT. Orlando Tavare8. ApóII a

oerimónia foi servido GOS oonvi.àados
um lanche no Hotel Eva. 08 noiv08 se

guiram em viagem de núpçias 'pela Eu
ropa, fi.a:ando residt!lnoia 'nO Rio de
Janeiro.
= Na igreja paroquial de N08l1a Be
nhora da Enoarnação em Vila Real de
Banto António, realizou-se a oerimó
nia do oll8amento da BT." D. Cnia Lei
ria Guerreiro, /ilha 00 BT." ,D. Maria
do Carmo Leiria e do BT. Eduàrdo
Martiniano Guerreiro, oom o BT. Vítor
Alberto Ferreira Amores, filho 00 BT."
D. Mariana Ferreira Amores e do BT.
José .de Brito Amores. Apadrinharam
o acto, pela noiva, a 8r." D. Busete Ro
sa Leiria Aranha Il o BT. Mário Luís
Leiria Aranha, e pelo noivo, a BT." D.
Rita Ferreira Gregório e o BT. João
Gregório. ApóII a oerimónta foi 8ervi-.
do a08 oonvidad08 um oOPO d'água na
Pens(J.o Mat6'U8.'
= Na oapela d08 Anj08, em. Algés, oele
brou-se o enlace matrimonial da BT.
D. Maria Ermelinda Guerreiro Ventura;
filha da ST.· D. Zezerina do Carmo
Guerreiro Ventura e do BT. lI'ranoiBoo
Ventura, oomeroiante, residentes em
Lisboa, oom o 8r. JolJo Alberto Mendea
Masoarenhas, al/ere8 de Intendt!lncia e
Contabilidade 00 Força Aérea, filho de
D. Maria Rosa Mendes, já faleoiOO,
e do BT. Jaime Ilde/onso Masoarenh08,
funcionário oorporati.'l'o; e n08110 oorre8-

pandente em Banto E8tjvão de Tavira.
Paraninfaram o ClOto,. por parte 00

noiva, seu8 HOII, BT.· D. Clarisse Ventu
ra Ramos e ellpOllO, prof. arquitecto BT.

Carlos Chambers Ram08, e por parte do
noivo, a 8r." D. Maria 00 Crus Botero
e seu ,esposo, BT. J08é Emídio Fernan
dli8 Botero, gerente bancário .. Terminado
o lanche, 8ervido na Pastelaria Colombo
em Lisboa? Oil noivoll lIeguiram em via�
gem de nupoiaB.

,

GeDte Dova
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RIM
, A ••

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

OSERVAS,
TlLUONES, 24062 • 24063

.

TlLIG. I .IIIDINCIAMARIM

AGRADECIMENTO
A viúva e filho. de JOSÉ ELIAS

MORENO vêm por .ste .eio

agradecer, por del"oDhecel'
endereço., a todal as pelloa.
que ae digDara. acompaDhar
leu morid. e pai à lua última
morada.

mm' "

I

UF ARMÁC'I'AS
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, a ll'al1nâcla Alves
de Sousa.

.

Em FARO, hoje, a Farmácia Baptis
ta; amanhã, Oliveira Bomba; segunda
-reíra, Alexandre; ter¡:&-feira, Crespo
Santos; quarta-feira, Paula; quinta-ret
ra, Almeida e sexta-feira, Montepio.
Em LAGOB, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULE, hoje, ii. Farmácia Aveni

da.; amanhã, Madeira; segunda-tetra,
Conñança; terça-feira, Pinheiro; quar
ta-feira Pinto; quinta-feira, Avenida. e

sexta-féira, Madeira.
. Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Fer
ro; amanhã, Rocha.; segunda-feíra,
Pacheco; terca-reíra, Progresso; quar
ta-feira, Olhanense; quinta-feira, Ferro
e: sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira Furtado; se

gunda-feira, Moderna; terça-Ieíra, Car
valho; quarta-reíra, Rosa Nunes; quin
ta-feira; Dias e sexta-feira, Central.
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe
reira; segunda-feira, Montepio; terca
-teíra Dias Neves; quarta-feira, Perei
ra; qúinta-feira, Montepio e sexta.-feira,
Dias Neves.
Em BILVEB, hoje, a Farmácia Ven

tura; e até sexta-feira, a Fa.rmàcia
Duarte. ,

Em TAVIRA, a Farmácia �boim.
Em VILA REAL DE BANTO- ANTO

NIO, a
: Farmácia Carmo.

Glória Castella, viúva, natural de Ta
vira.. Era mãe do "dístínto poeta nosso

comprovinciano sr. capitão Vitor Cas
tella, ausente no ·Ultramar em missão
de soberanía e sogra da. sr." D. Maria
José Mascarenhas Almeirim Castella.

';. francisc.o Pedro Contreiras
PIÍ.rá o cemif6rio de Santa Bárbara.

de Nexe, realizou-se o funeral do sr.

Francisco Pedro Contreiras, de 75 anos,
natural de Gorjões, empreiteiro de
obras públicas, que hã cerca. de 40
anos exercia a sua profissão no con

celho de Cuba. O extinto deixa viú.
va a sr.' D Francisca de Jesus Mi
guel e era tio da. sr.' D. Maria Luisa
Contreiras e dos srs. Francisco Pedro
Contreira!!,. Cristóvão Pedro Contreiras,
António Crtstôvão Rodrigues, Salvador
Pedro Rodrigues, Francisco Charneca
Pinto, Pedro Charneca Pinto e António
Francisco Charneca Pinto.

TAMBEM FALECERAM :

Em CASCAIS - a sr.' D. Matilde
da Conceição Gomes, de 64 anos, natu
ral de Tavira, casada com o sr, Henri
que Gomes e mãe da sr.".D. Maria do
Carmo Viegas. .

{

No BARREIRO - o sr. Carlos José
de Sousa, de 42 anos, solteiro, corticei
ro, natural de Monchique.
No LARANJEIRO - a' sr.' D. Maria

Emilia Cebola, de 91 anos, natural de
Silves mãe das sr.'· D. Aida. dos San

.

tos Palma., D. Mercedes dos Santos
Martins e do sr. Manuel Cláudio dos
Santos.

\

No MONTE DA CAPARICA - a sr."
D. Albertina. Rocha Fazenda, de 84
anos, viúva, natural de Faro.
- a sr.' D. Perpétua Maria, de 86

anos, natural dé Castro Marim, viúva,
mãe das sr.'· D. Maria do Nascimento
e D. ErcHia do Nascimento e dos srs.

Joaquim e José António do Nasci
mento.

Em LISBOA - a sr.' D. Adél1a do
Carmo, dé 61 anos, natural de Porti-
mão.

-

- a sr.' D Maria Fantina. Manita,
de 54 anos, natural de Olhão, filha da
sr." D. Maria do Rosário Manita.

'As fam1l1as enlutadas apresenta
Jornal do AlgaM/e, sentidos pésames.

DE '25 A 81 DE MAio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Total

171.942$00
124.899$00
99.385$00
93.332$00
86.142$00
84.524$00
83.602$00
75.064$00
72.723$00
63.815$00
59.484$00
57.892$00
56.391$00
47.870$00
42.683$00
40.178$00
89.044$00
24.640$00
23.859$00
22.595$00
22.480$00
16.88::1$00
15.997$00
14.560$00
13.518$00
12.910$00
10.250$00
9.950$00_
8.600$00
7.366$00
5.919$00
4.685$00
4.678$00
4.400$00
3.600$00
2.587$00
2.450$00
2.430$00
1.520$00
1.420$00

98$00

1.536.365$00

BEIJ.ATRIX

PESCA SABDINIIA

DE 24 A 31 DE MAIO

O L H Ã O

TRAINEIRAB :

Total

ATAIR ESPECIAL

PJ!lSVA, DO . ALTO

147.530$00
59.570$00
53.959$00
53.550$00
52.000$00
48.970$00
47.930$00
43.432$00
38.492$00
33.260$00
31.820$00
27.670$00
24.900$00
24.710$00
24.405$00
23.815$00
20.130$00
18.600$00
17.914$00
14.668$00
12.850$00
11.400$00
11.225$00
9.935$00
7.370$00
6.135$00
4.100$00
2.200$00
1.900$00
1.150$00
1.100$00
Q70$00
595$00

877.555$00

Senhora da. conceícão
Senhora' de Fátima
Maria Luisa . . .

Arte8 I)wer8aB

15.062$00
14.978$00
11.456$00
126.303$00

167.799$00

A BOUTIQUE CISNE cum

primenta e participa a todas
as suas prezadas Clientes

que se encarrega a partir desta data,
de 'executar Fatos para homem e senho
ra, por um alfaiate competente e espe
cializado ·neste ramo .. A BOUTIQUE
CISNE, aguarda, porfanto, B vossa visita.

Conserveira . • .

Amazona . . .

-

.

Restauração ./ .

Fel1l8lldo Jos� .

Costa Azul
Vivinha ...
Diamante •.•
Estrela do Sul
Lurdinhas .•.
Nova Sr." Piedade
Nova Clarinha
Mar de Prata .

Rainha do Sul
Brisa '

Leste •..•
Brisamar . . .

Vandinha •••
Princesa do Sul
Arrifana . .

Salvadora .

Nova Palmeta
Pedrito ..

Sardinheira .D. Maria da 0I6ria Mimolo Flor do Sul.
Caltella Portugal 6.0 •

, Sol .•..
Em Nampula, onde há tempo fixara. SAo Marcos

residência., faleceu a sr." D. Marla da. _ Portugal 1.°: • • .

Pérola do Guadiana .

Pérola . . . •

Sete Estrelas • . .

VulcAnia .••••
Marla Adrego. . •

�ECROLOGIA

Total

·ECIIOMAT D

PESCA LAGOSTA

DE ·24 A 31 DE MAIO

PORTIMÃO
TRAINEIRAB :

Mirita • . .

sr.· do Cais •.

Lola ..••
Novo S. Luis
Vulcãnía . .

Atalanta . .

Nova Palmeta
São Flávio.
Algarpesca . .

Ponta da. Galé .

Anjo da. Guarda
Lena
Flora
Sol .

Milita .

Donzela
Fóia .....
Maria Benedito
Praia. Vitória
Leãozinho
Portugal 1.o. •

São Carlos . • .

Estrela de Maio .'

Oca ....
São Marcos. . .

Portugal 5. < • .: •

São Paulo . . .

Alga .....
Praia Três Irmãos
Praia Morena . .

Sagres • . . . .

Biscaia
"
...

Pérola Barlavento
Maria do. Pilar
Neptúnia '. .

Alvarito .

Briosa ....
Portugal 4. o. •

Célia Maria. .

Pérola do Arade
Pérola de Lagos
Baía de Lagos
Nave . . . . .

Idalina do' Carma
Costa. de Oiro •

Ponta do Lador
N. Sr.' Graea .

Olimpia Sérgio
Satúrnia ..
Sete Estrelas
La ROSd
Belmonte ..
Arrif8.na . .

79.300$00
71.820$00
42.300$00
41.850$00
39.400$00
38.800$00
38.050$00
37.650$00
37.500$00
36.400$00
33.700$00
33.600$00
32.600$00
31.100$00
30.500$00
:18.600$00
28.400$00
28.100$00
28.050$00
27.250$00
26.800$00
25.550$00
25.450$00
25.350$00
25.050$00
24.700$00
22.450$00
22.400$00

, 20.920$00
20.170$00
16.400$00
15.200$00
14.650$00
14,150$00
13.200$00
13.050$00
11.800$00
11.600$00
11.400$00
10.150$00

.

9.700$00
8.900$00
8.400$00
7.300$00
6.800$00
6.600$00
5.700$00
5.300$00
4.300$00
3.500$00
3.400$00
2.900$00
2.600$00

1.210.810$00

D. Rita'da Conceição
Machado Raposo

Faleceu em Vila Real de Santo An
tónio, de onde era natural, a sr.' D.
Rita da. Conceição Machado Raposo,
de 71 anos. Deixa viúvo o sr. António,
da. Encsrna.¡:ão Palma. Rita, industrial
de barbea.ria� e era mãe dos srs. Pe
dro Raposo ralma. Rita e António ca
milo Raposo Palma Rita, residentes
em Lisboa.

Maria Fernanda Romeira
Morgado Correia

AGRADECIMENTO
Seu. pal•• Irmãos, cUDhadol •

lios, Da impollibUidad. de ca
poder fazer directameDle,co.o
lerla seu de•• lo, vê. agrad.
cer a todas al pelloas que thre
ram a bODdad. de acompaDhar
a sua querida e saudosa filha,
irmã, cUDhada • sobl'lDha. à
lua última morada e be. alslm
a todas as pelsoal� que tão geD
tlImeDtemaDifeltaram o leu pe
sar. A todos o seu eterDO re·
conhecimeDto.

",

Total

DEi 25 A 31 DE MAIO

L A G O S
TRAINEIRAS :

Milita . . . •

N. Sr.' Pompeia
Bafa de Lagos .

Gacinha. ..
Portugal 4,.
Donzela· ..
N. Sr.' Gra¡:a.
Marisabel
Sagres .

Satúrnia .•
Cos,ta de Oiro
Zavial . • .

Célia Maria. .

Pérola de Lagos

Total

43.860$00
43.800$00
37.030$00
29.900$00
29.220$00
19.150$00
17.580$00
14.680$00
12.800$00
11.700$00
9.460$00
4.400$00
3.000$00
2.250$00

278.820$00

-----_ .._-------

O. Hotel Algarve, da Praia

da Rocha, é inaugurado
pelo Chefe do Estado

em 11 deste mês

Está marcada' para o próximo
dia il a inauguração do Hotel Al

garve, da Praia da Rocha.
No acto inaugural estarão, pre

sentes membros do Governo, cor

po diplomático, altas individuÇl.lida
des civis e militares e figuras re

presentativas da vida económica e

social portuguesa e estrangeira,
que excedem. 1.000 convidados.
No «show» do baile inaugural

actuarão, acompanhadas das suas

orquestras privativas, algumas ce- .f

lebridades nacionais e estrangei
ras, entre as quais Françoise Har_

dy e Rafael.
A nova unídade hoteleira, pro

duto do capital, técníca e indústria
nacionais -, considerada das me

lhores do seu género -, dispõe de
180 quartos, suites de,grande lu

xo, sauna, solário, duas piscinas
com água aquecida, balneários,
snack-bar, boite, barbeiro e cabe

leireiro, agência bancária, um con

junto de. boutiques, amplos salões,
sala de conferências, garage, mi

ní-golfe, ar condicionado total, etc.
O horário da visita presidencial

é o seguinte:
11 horas, partida do Aeropõrto

da Portela em avião especial do sr.

Presidente da República e, comiti

va; 11,30, chegada do avião ao

Aeroporto de Faro; 12,30, chegada
do sr. Presidente da República e

comitiva ao castelo de S. João do

Arade, em Ferragudo; 15,30, re

cepção pelas- autoridades locais no

limite do concelho de Portimão ao

sr. Presidente da República e comi

tiva; das :1,6 às 18, inauguração
pelo sr. Presidente da República e

bênção pelo sr. bispo do Algarve
do Hotel Algarve, discursos, vi
sita ao hotel, etc.; das 19 às 22,
«pôr do sol» no Castelo de S. João
do Arade, ofereciqo pelo sr. dr.
Francisco Vieira Machado e sua

esposa (particular); 22,30 desfi_
le de traineiras e fogo do ar; 23,
baile ,inaugural, com «show» por
celebridades nacionais e estrangei
ras, seguido de ceia.

A NO\(A SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇlo
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

,
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HISTÓ'RIA DO TU'RISMO
(Conclusao da 1." página)

vo sofreu um eclipse, assim se ten
do mantido durante vários séculos.
No período compreendido entre

a queda do império romano e os

últimos tempos da Idade Média,
um novo movimento de pessoas
ocorre, porém rodeado de aspecto
puramente religioso e que tem por
finalidade visitar os lugares santos.
As viagens à Terra Santa atrai

ram durante séculos grande núme
ro de fiéis e sabe-se terem existido
em Veneza organizações relígíosas
que se revestiam de uma função
idêntica à das actuais agências de

viagens. Assim, desde a queda do

império romano até alturas do sé
culo XV o turismo reveste-se es

sencialmente
-

de um carácter reli

gioso.

TURISMO CULTURAL

Nos séculos XV e XVI, que mar

cam o periodo de transição da
«Idade Média» e «Idade Moderna»,
pela grande

-

renovação verificada
em toda a Europa no campo das
artes e das letras, um novo género
de turismo começa a florir - um

turismo de cunho cultural e que
atrai grande número de individuos
às maiores cidades europeias dessas

épocas, onde muitos frequentam as

universidades mais famosas.
Devido a uma nova mentaãídade

que então começa a alastrar por
toda a Europa, estas viagens com

finalidade cultural, que muito se

acentuaram a partir dos séculos
XV e XVI, apresentam-se como

uma etapa muito destacada na his
tória do turismo, pois que as im

pressões recolhidas iriam contri
buír para melhor conhecimento de
certas regiões europeias.
As primeiras décadas do século

XIX surgem-nos como' novas eta-

pas deveras ímportantes na hístõ,
ria do turismo quando, por força
da expansão do caminho de ferro
e do barco a vapor, são lançadas
as primeiras bases para o turismo

organizado e com horizontes mais

largos. Assim, as viagens de ca

rãcter cultural, que muito se alar

garam a partir dos séculos XV e

XVI, passam, por virtude da popu
laridade do caminho de ferro e do
barco a vapor, para um plano se

cundárío, começando então a 're

gistar-se as primeiras viagens em

conjunto, tendo apenas em vista o

prazer de viajar. E em 1876, com

o aparecimento da Wagons-Lits
Company, outro grande passo se

regista na história dos transportes
e que muito veio contríbuír para
a maior popularidade do turismo:

THOMAS COOK

Como atrás se disse, o advento
e desenvolvimento do caminho de
ferro e do barco a vapor, deram ao

turismo um impulso colossal e um

dos grandes pioneiros das viagens

De impossível imitação I

DROGAS HlIlSQUlTA. - PO.TO

AL·UGA·-SE
e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga-se
ao ano ou à época, em Vila

Real de Santo António. Dlrí

gir a este jornal ao n," 8 92�,

em grupo foi Thomas Cook (1808-
-1902).
Na história do turismo do sé

culo XIX, Thomas Cook surge-nos
como a figura mais destacada e um

dos grandes pioneiros do turismo

organizado. Em determinada altu

ra, ele e outros pioneiros, preven
do as grandes vantagens que as

viagens em grupo poderiam ofere

cer, persuadiram os homens dos

caminhos de ferro, com vistas a um

aumento de turistas, _
a organizar

excursões com base em passagens,
mais baratas. Assim, uma das pri
meiras excursões que se conhece
foi organizada por Cook em 1841,
de Leicester para Loughborough,
revestindo-se de grande sucesso.
Esta iniciativa, no ano distante de
1841 e que hoje se mostra tão sím,

ples, marca sem dúvida um dos

momentos mais importantes na

história do turismo. Uma nova era

acabara de nasce�
.

Na segunda metade do século
XIX começa a verificar-se um

grande aumento no número de
americanos que vêm à Europa e

Cook, já senhor de boa experiên
cia no campo das viagens interna

clonais, desloca-se à América em

1865 e abre escritórios. em Nova

Iorque e outras cidades america
nas com er fim de organizar excur
sões à Grã-Bretanha e ao Conti
nente. Foi outro grande sucesso.
Na década de 1860-70, cerca de
40.000 americanos visitaram anual

mente a Europa. E em 1867, numa
excursão igualmente organizada
_por Cook, perto de. 20.000 britãni
cos visitaram a Exposição de Paris.
Assim nasceu e se _ expandiu a

organização Thomas Cook, uma

das mais famosas em todo o mun

do no campo das viagens.

ÉPOCA SELECTA

No período compreendido entre
as primeiras décadas do século XIX
e o começo da I Guerra Mundial,
diversas fases se registam no turts,
mo internacional - sobretudo na

Europa. Contudo, embora esta in
dústria já se mostre ímportante, a

verdade é que o turismo - princi
palmente o internacional - se re

sume a uma élite endinheirada e

que durante épocas consecutivas
visita certos lugares famosos onde
se reúne o que hã de melhor no

campo das artes, letras e alta

finança. Estamos, mais acentuada,
mente, em presença do chamado
turismo de estâncias termais, em

que o tratamento a certos desar

ranjos, a dança e o jogo andam de
mãos dadas. É o turismo de punhos
de renda; a época romântica do
turismo.
Somente a partir de 1950, por

virtude do bom nivel de vida que
alguns países europeus mais in
dustrializados conseguem arquivar,
é que o turismo em massa, o turis
mo de milhões (grandemente aju
dado pelo «charter flight» ou voo

fretado) começa a ganhar uma

forma mais definida e se torna a
indústria mais importante de cer

tos paises europeus situados- na

orla do Mediterrâneo. E aparecem
os técnicos de turismo, planos de
desenvolvímento.: publícídade con

duzida em diferentes bases e tudo
o mais que esta Indústria nas últi
mas duas décadas tem criado e

desenvolvido de uma maneira fan
tástíca. O maná tinha batido à

porta.
fUTU�O

Ê portanto altura de fazer à se

guinte pergunta: Qual será o futu
ro do turismo? Tal como em outras
épocas tem acontecido, o progresso
irá dar-nos a resposta. _

"

Com efeito, sempre que se verifi
ca maior facilidade nos transportes
e preços mais baixos, uma maior

procura imediatamente se faz
sentir.
Assim, tendo em consideração os

novos aviões que nos próximos 10
ou 15 anos irão aparecer e que com

facilidade transportarão 200 ou

300 passageiros a uma velocidade
2 ou 3 vezes maior que a do som,
tudo leva a crer que nessa altura

seja possível às classes média e

trabalhadora gozar as suas férias
em outro continente, pois esses

aviões, como se tem verificado no

passado, reduzirão o tempo, dis
tância e preço.
Como tem acontecido desde tem

pos imemoriais, quer agora viaje
mos com um carácter recreativo,
cultural ou de negócios, os lugares
distantes e de ambientes diferen
tes contínuarão por muitos anos a

chamar por nós e a atrair a nossa

imaginação.
Serã que um pouco do espírito

nómada dos nossos antepassados
continua a perdurar em todos nós?

Londres, Maio de 1967.

M. BANTOB TRAQUINO

QUEM BEBE

VINHOS ARRUDA
NAO MUDA!

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado da Indústria

Direcção-Geral dos Combustíveis

EDITAL

Transportes Aéreos
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e
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40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA.
EM
REFRIGERAÇÃO

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataide de Oliveira, 140 - Telel• .z4330

FARO

Eu, Mário da Silva, eng.-chefe
da 2.a Repartição da Direc
ção-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que Xavier Mar-

ques pretende obter licença
para uma instalação de arma

zenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacidade
aproximada de 8.658 litros,
sita na Rua Dr. Oliveira Sa
lazar, 86 - Fuseta, concelho
de Olhão e distrito de Faro.
E como a. referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n. o

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im

portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró- ,

leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n."

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala
ções, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, explo
são e derrames, são por isso
e em conformidade com as dis
posições do citado decreto n.o

29.034, "convidadas as entida
.des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den
tro do prazo de 20 dias, con
tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama
ções contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta

Repartição, Avenida Miguel
Bombarda n.v 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 19 de Maio de
1967.
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FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi provido nas funções de mecânico

-tractorista, contratado, não pertencente
aos quadros da Direcção-Geral da Ae
ronáutica Civil, no Aeroporto de Faro,
o sr. António Isidoro Viegas Cavaco.

- As provas orais do concurso de
promoção a radiomecânicos de 2." clas
se do quadro único do pessoal da Di

recção-Geral "da Aeronáutica Civil, rea

lizam-se no Aeroporto de Faro em 29
do próximo mês, às 16 horas.

'

Apartado 1 - MESSINES

O eng.-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

TELEFONISTÂ
Precisa-se para hotel.
Boas condições de trabalho e pa

gamento. Resposta ao Hótel Golfe da
Penina - Montes de Alvor.

--- 160

A sr.» dr." Amélia da Cruz Silva An
drade Madeira, conservadora dos Regis
tos Civil e Predial de Lagos, 'exerceu
do, em comissão de serviço, o cargo de
assessor da Direcção-Geral dos Registos
e do Notariado, foi transferida para o

lugar de conservadora do Registo' Pre
dial de Olhão.
- Foi contratado para 3.· ajudante

da Conservatória do Registo Predial·
de Vila Real .de Santo António, o ar.

Júlio Renato das Dores Figueira.
- Á sr.« dr." Catarina Maria de Sou

sa Valente, conservadora do Registo
Civil e notâria de Lagoa, exercendo.
interinamente, o lugar de conservadora
dos Registos Civil e Predial de Lagos,
foi mantida a interinidade neste ultimo
lugar até tomar posse o conservador
que for nomeado definitivamente.

-Está aberto concurso par-a provi
mento do Iugar de escriturário de 2."
classe do cartório notarial de Olhão
(2." classe) .

-

...:. Á escriturária de- 2." classe da
secretaría notarial de Loulé, sr.� D.
Adelína de Jes,us Duarte, foi rescindido.
a seu pedido, o respective contrato.
- Foram colocados fora do quadro do

pessoal da Direcção-Gerál das Contri,.
buições e Impostos, por terem sido 'no
meados, em comissão adjuntos da Ins
peccão-Oeral de Finánças os secretã
ríos de' Finanças de 3." clásse, srs, Má
rIO Canuto Pereira e João Novak em
serviço respectivamente nas secçõ�s 'de
Finanças de Vila Real de Santo António
e Albufeira.

..

:,'

- O sr. Haduindo da Silva Xabregas
Santos, antigo chefe de secção 'de ',-3:"
classE!, �xercendo o cargo d'e escrivão
de DIreI to da 2." secção do tribunal da
comarca de Beja. foi transferido como

re9-uereu, para .chefe' 'de secretaria do
tr-ibunal da comarca de Tavira.
- Passou à situação de aposentado,

o sr. José Graça Mendonça coveiro da
Câmara Municipal de Tavira.
-:- A sr.' D. Francisca Custódia Ma

deíra, pr.oposta do tesoureiro da Fazen
da Pu�lI� de Alcoutim, foi investida
na gerencia daquela tesouraria.

- .Durante ? impedimento dó sr.
AmérICO Ouerreíro Correia, foi nomeado,
ínter-inamenta, escriturário de 2,." classe
do tr-ibunal da comarca de Vila Real
de. �anto Antõnío, o sr. José Manuel
Leitão Guer-relro. '

_ verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

eepurnaflex
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COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma fabricada com produtos e técnica

produtos

1001 tem Dível Internacional

,DROGA.S IDlI!IQUIT.A� POaTO

Casa destruída
pelo logo

Violento íncêndío destruiu a habita
ção do sr. Joaquim Guerreiro Pires,
lavrador, no sitio das Barreiras Bran
cas,concelho de Faro. Ós prejuizos atin
gem dezenas de contos.

Terreno Dafa [Onlfrutão na
Horta �e El- Rei em lavira

(Algarve)

Vende.se, já com planta
aprovada. Dirigir propostas
a MóL.H. N., Rua Dr. Parrei
ra, 40 - Tavira, que se re
serva o direito de não entre
gar, se o preço não convir.

•••••••••••••••••••

Septuagenária atrope
lada mortalmente

No sitio do Patacão, arredores de

Faro, um automóvel atropelou a sr.«

D. Joaquina da Conceição, de 77 anos,

viúva, ali residente. Conduzida ao Hos
pital da Misericórdia de Faro, poucos
momentos teve de vida.

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBílIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva 18
I
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REMESSAS À COBRANÇA

CHAVES SISTEMA YALE

CHl\VES DE AUTO, FECHA�

DURA INGLESA E OUTROS

TIPOS. FAZEM-SE, MÁXIMA
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO.

CASA GRALHO-FARO-T. 22840

Com vista ao proáresso turisdeo de Laáos
uráe cuidar do que interessa ao bem-estar

e comodidade dos turistas

LAGOS - Vêm estas linhas a propó
sito do interesse que as belezas da
Costa de Oiro estão despertando, espe
cialmente a turistas estrangeiros. Es

tes, habituados na sua maioria a vias
devidamente tratadas e saneadas, é
natural que reparem na ausência de
ínstalacões sanitárias, especialmente nas

praias mais Concorridas, e no dificil
acesso às mesmas.
No caminho para peões do Pinhão

à Dona Ana, que permite a quem .o

percorre aperceber-se de belos trechos
panorâmicos notam-se aqui e ali, pe.
quenas deficiências, mas que são de
molde a que uma senhora hesite no per

curso; Ora, o que é digno de se ver,
tambem às senhoras compete aprecíar
e, assim, esperamos de quem superín
tende nos serviços de turismo locais
as necessárias previdências para que
as hesitações cessem.

No respeitante a sanidade, importa
que se iniciem desde já os servícos de
vigilância que, regra gerai, se adoptam
a partir de Julho. No dia de Corpo
de Deus, as praias regurgrtavam de ba

nhistas, e se estes se aperceberem das
deficiências que apontamos, poderão
clamar aito e bom som, como deseja
ríamos, que Lagos é uma terra de tu-

,

riamo?
O estado em que se encontra a estra

da da Piedade e o caminho da Dona

Ana, por obras de diversas empresas,
especialmente as do Hotel Golfinho,
afugenta os que nos preferem. O que
obsta aos necessários arranjos?
O nosso molhe-cais, só -

na preta-mar
permíte o desembarque de turistas. O
que se aguarda para as obras que se

impõem no sentido de que ao menos
as pequenas embarcações possam atra
car sem dificuldades?
O Municipio luta para vencer, mas se

não encontrar apoío nos que mais acima
estão, continuará incapaz de servir COIlr

forme os seus desejos,
Que venham em nosso auxilio, os

que lá fora nos acompanham em es

pirito e animados da forca que o

mesmo transmite à matéria se dispo
nham a interceder junto de quem de
direito para que LagOS venha a mar

car a posição a que tem jus.

IMPõE-SE CUIDAR DA SEDE DO
GRÉMIO DA LAVOURA - Vem de
longe o nosso alerta sobre a necessida
de de se cuidar da sede do Grémio da
Lavoura que, seu. património por admí
nístração cuidada das primeiras direc
eões atesta o valor dos que passaram
e cuja memória nos cumpre honrar.
O coronel Lázaro Corte Real e capitães
Rosado Fogaca e Correia, foram as

pedras basilares, da casa a que a la
voura pOde chamar sua.
Passaram os homens, mas a obra

ficou, a atestar que a economia é a

base da riqueza. As dírecções que têm
actuado após a morte do capitão Ro
sado Fogaca, pensando numa sede no

va à custa da actual, têm descurado
a respectiva conservação. Uma ou ou

tra caiação exterior, mais pelos reparos
na 'Imprensa que por vontade de bene
ficiar o prédio, uns arranjos à pres
sa numa dependência que serve de se

cretaria, onde se manifestou incêndio
cujas causas se desconhecem, tem sido
tudo durante mais de uma década. Os
reparos dos que afluem ao Grémio, es

pecialmente pelas operações retacíona
das com os cereais que se entregam à
F. N. p. T., multípltcam-se, e a res

posta, regra geral, é: dsto está velho,
vai-se fazer uma sede nova».
O tempo passa, porém, os estragos

aumentam, os lavradores na sua maio
ria não se interessam pela sede nova,
pois reconhecem que a actual, benefi
ciada que seja, servirá talvez melhor
que a projectada, arriscando-se a la
voura, 'por este caminhar, a ficar sem

sede própria para vergonha de quan
tos têm descurado' da conservação do
que ,sendo pertença da lavoura, cum

pre aos que a representam cuidar com

tanto ou mais interesse do que se fosse
sua propriedade.'

,

cançam a boa vontade dos dirigidos,
sentem-se confortados., Diligenciemos,
pois, agir de boa vontade, procu
rando pelos meios ao nosso alcanc.
evitar a prática de sacudidelas de pó,
lancamento de águas à rua, papéis,
etc., tratemos das fachadas dos nossos

prédios, evitemos estragos na via pú
blica ou nos poucos espaços ajardi
nados que temos numa palavra res

peitemos o que é do dominio pÜblico,
porque só assim poderemos elevar-nos.

O FUNCIONALISMO E O PRO
GRESSO - É tal o nosso desejo de
uma Lagos progressiva; que ao saber
mos da admissão de' elementos de que
o Municipio carece para bllm se desem
penhar da sua tão nobre como árdua
missão, receamos pelo êxito que de
certo deseja alcançar sempre que re.

solve fazê-lo. O nosso receio tem jus
tíñcação em, admissões anteriores,
mal sucedidas pelo facto de os admi
tidos nem sempre corresponderem aos

desejos do Município, a ponto de sair
das inesperadas ou quase.
A quantos se obrigam a servir qual

quer Municipio cumpre defender os in
teresses deste sem prejuizo dos munící
pés e, para tanto, há que ponderar tu
do criteriosamente, sem olhar a pode
rosos 'ou humildes, pretos ou brancos,
religiosos ou ateus, cultos ou, incultos.
O funcionário que 'não sabe atender

os munícipes independentemente das
suas posições sociais, contribui para
o retrocesso que a todos cumpre evitar.

INSTALAÇÃO PARA A P. S. P. -

Desde há muito que o Municipio t�
em, vista instalações para a Polícia de
Segurança Pública. Esta, infelizmente,
faz falta, porque surgem aqui e aii,
para mal dos nossos pecados, os que
por ausência de civismo não têm dúvi
das em danificar objectos de utilidade
pública, ou particular, inutilizar plan
tasl incomodar quem deseja estar sosse

gaao em qualquer praía ou parque de
campismo, numa palavra, só se sentem
bem praticando o mal.
Em príncípío, a Câmara contava com

edificio militar para o efeito mas na

impossibilidade da respectiva' cedência,
projecta para breve a transferência das
oficinas de carpintaria instaladas na

antiga cadeia comarcã, para o quintal
junto à Central Eléctrica.
Vaga a cadeia, será adaptada para a

Policia, arígurando-se-nos muito acer
tada tal medida, já pela localização,
já porque a adaptação para tal efeito
virá contribuir para que vejamos sem
pre tratado um edificio que não tendo,
é certo, grande valor arquitectónico po
de consíderar-se histórico.

OS CLUBES QUE DE DESPORTIVOS
Só T:IllM O RóTULO NAO INTERES
SAM AO DESPORTO - Está o Muni
cipio de parabéns por ter convocado
todos os clubes filiados em organizações
desportivas a pronunciarem-se sobre a
fusão que se impõe, no sentido de poder
conhecer-se o interesse que atribuem
ao desporto.
A reunião do Clube Esperanca, único

que pratica desporto, para se pronun
ciar sobre a fusão, está .marcada para
quarta-feira; às 22 horas na sede do
clube. A ela contamos assistir, e oxalá
não faltem os poucos que ainda são pela
causa desportiva, para, em face das
suas decisões, podermos tornar' público
algo que anime os verdadeiros despor
tistas no sentido de Lagos vir a reocu
par posícões perdidas pelo partidaris
mo que desde tempos remotos invade
os lacobrigenses.

CONTRIBUTO PARA MELHORIA
DA SITUAÇÃO DA LAVOURA ALGAR,
VIA - Valioso tem sido o contributo
do dr; António de Sousa Pontes, no
sentIdo de melhoria de situação na la
voura algarvia. -

Inteligentes as sugestões apresentadas
no Jornal do Algarve para algo se con

seguir de molde a aumentar o rendi
mento com encargos reduzidos.
Mas atentarão os Grémios da Lavou-

OS PASSAGEIROS DO cNIEUW
AMSTERDAN» HONRARAM LAGOS
C_9M A SUA PRESENÇA - Lagos te
ve há pouco a honra da presença de
cerea de 600 passageiros do cNleuw
Amsterdan»' que se espalharam pela ci
dade e arredores, tendo alguns apro
veitado autocarros para digressões até
Sagres e Ponta da Piedade, e outros,
pequenos barcos para o passeio mart
timo da nossa Costa de Oiro de en
cantos sem par. A nota alegré da re

cepção foi dada pelas protegidas do
Centro de Assistência de N. Sr." do
Carmo, que com suas danças e canta
res, deram azo a manifestações de apre
ço pelos nossos visitantes que não se

cansavam de as fotografar e aplaudir.
Notamos a falta de uma agência ban

cária para trocos, sempre necessAria
em ocasiões desta natureza não só
para evitar que pessoas menos escrupu
losas pratiquem câmbios que não se

jam os do dia, como para darmos mais
uma nota de bem-receber,

*

*
*
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Comemorado em Faro o 14.0
aniversário da T. A. P.

Exercicio de fogos reais
na zona costeira frente

él Luz de Tavira-

Sessões culturais sobre

o Ultramar Português
pelá

Promovida pelo Comando Distrital

de Faro da Legião Portuguesa, está a

efectuar-se uma série de sessões cultu

rais subordinada ao tema «O esforço

português no Ultramar» e especialmente
dedicada à juventude algarvia. As ses

sões realizam-se nos liceus e escolas

técnicas do Algarve, de harmonia com

o seguinte programa-tipo: abertura,
por um oficial da L. P.; exibição de

filmes coloridos sobre Timor e Mocam
bique; conferência por um professor
do ensino liceal ou técnicó; exibição
de filmes coloridos sobre Angola, Ma

cau e Cabo Verde; comentário final por
um oficial da L. P.
Efectuaram-se já sessões nas Esco

las Técnicas de Tavira, Loulé, Lagos
e Vila Real de Santo António, tendo

as conferências sido proferidas, res

pectivamente, pelos professores srs,

eng. Arnaldo Sousa, dr. Alberto Ma

chado, eng. Júlio Mesquita e dr.' Ma

ria da Encarnação Clemente, e sendo a

apresentação e comentários feitos pelo
sr, comandante de Terço Antero No

bre, adjunto cultural do Comando DI�

trital de Faro da L. P.

As próximas sessões realizam-se no

Liceu Nacional de Portfmão e nas Es
colas Técnicas de Silves, Faro e Olhão. '

promovidas
Legião Portuguesa

Em todas as delegações da T. A.
P. espalhadas pelo mundo celebrou
-se na quinta-feira, o 14.0 aníver
sãrío da importante Companhia.
Em Faro, e tal como em/anos an

teriores, a efeméride foi assinalada
com brilhantismo. As 9,30, o rev.

cónego dr, Ferreira da Silva, cele
brou missa na Sé Catedral pelas
prosperidades da T. A. P. e surra
gando a alma dos seus colaborado;
res falecidos. A noite no Hotel Faro
decorreu um jantar de confrater
nização que reuniu além das auto
ridades e· representantes dos órgãos
informativos, a totalidade dos fun
cionãrios da T. A. P. na capital
algarvia. No próximo número da
remos mais completo noticiãrio
desta celebração.

o Centro de Instrução de Sar

gentos Milicianos de Infantaria,
que funciona em Tavira, executa
das 8 às 16 horas de terçà-feira,
um exercício de fogos reais com

armas pesadas de Infantaria, na

região marítíma-costeíra frente à
Luz de Tavira, tendo os seguintes
limites a região interditada naque
le período: a Leste, por uma. linha
que une o casario de Torre de Ares
ao marco trignométrico do Bar
ríl ; O; a Sul, por toda a zona da
ilha compreendida entre o marco

trígnométrico do Barril - O ao Posto
da Guarda Fiscal do Homem-Nu; a
Oeste, por .uma linha que une o

Posto da Guarda Fiscal do Homem
-Nu, Posto da Guarda Fiscal de
Torre de Ares, ribeira da Luz; e a

Norte,- por um caminho que corre

quase paralelo à costa, desde a ri
beira da Luz 'até ao portão de en

trada para a quinta da Torre de
Ares.

Qualquer engenho que eventual
mente venha a ser encontrado na

referida zona, após a execução dos

fogos, não deve ser tocado, mas

sim sinalizado, comunicando-se o
seu achado para aquele Centro o

mais ràpidamente possivel a fim
de, com meíos convenientes, se pro
ceder à sua destruição.

VENDO
Prédios novos, a 3 krns.

da Praia de Monte Gordo.
Informa Rogério de Sou
sa - Hortas - Vila Real
de Santo-António.

ra -do Al'garve nas soluções que o dr.
António de Sousa Pontes pondera para
alcançarmos a melhoria que se impõe?

NO ALGARVEAGENTES EXCLUSIVOSJOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Firma com capacidade financeira e técnica, precisa-se,
para distribuição no Algarve de reputada marca de apare
lhagem de rádio e televisão e reputada marca nacional de
aparelhagem eléctrica para uso doméstico e indústria hote-
leira. Resposta ao n.O 9095.

.

* CITROEN 2 �H p Mista
* PEUGEOT 203

* VOLKSWAGEN de diversos tipos
além de outros modelos

Vendem-se COM FACILIDADES OE TROCA
E PAGAMENTO ATÉ 36 MESES

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN

CARROS
USADOS

MELHORIA DE HABITAÇOES P.A.
RA CLASSES POBRES - Pelo que
nos foi dado ouvir na sessão camará
ria de 24 de Maio findo, ficámos con
vencidos dé que todos os elementos
da actual Câmara estão animados de
boa vontade no sentido de melhoria
de habitações para classes pobres. Tan
to assim que já está em estudo o apro
veitamento vdos espaços que no bairro
camarário vêm servindo mais de es
trumelras que de Icgradouros para as
casas que lhes estão juntas. Pensa-se
até em coisa que venha a substituir o
actual bairro da lata.
No decorrer da sessão, notámos es

pirito de colaboração nunca Igualado,
pois o actual secretário da Câmara
tudo apresenta de forma clara e pre
cisa, o presidente do Municipio tudo
conduz com a calma que assuntos de
responsabilidade Impõem, os pareceres
do gabinete técnico não deixam dúvi
das sobre a conctlíacão que justo ê
admitirmos entre as necessidades dos
municlpes e os interesses do Municipio,
e os vereadores, por sua vez, atentan
do e ponderando sobre os trabalhos,
pronunciam-se de harmonia com o

que a prática aconselha. A continuar
mos no ritmo que agora verificamos,
muito há a esperar da actual CAmara,
visto que, realizados os projectos que
são do nosso conhecimento, marcará
posição jamais conseguida pelos que
vigoraram nos ültímos 50 anos. Para
tanto, impõe-se a sua recondução e a

colaboração de todos os municipes.
É mais Ingrato dirigir que ser diri

gido, mas quando Ol!l que dirl¡rem al-

ARRANQUE INSTANTA"EO
BATERIAS
Bose

•

• BOSCH É BOM
S. A. R. L.

'Agentes no Distrito:

LARGO DE S. SEBASTIÃO, 10�12 AfiRlllfiAR-somOIBf [Olfl[lll Df .aQUlDIS, lBI.
Rua do Ernl••or Regional, IO

Talafo... .40.. P A R OFARO

Ferrovió-rio vítima de

doença súbita ao viajar
num comboio

O sr. António Henriques .da Silva

Porto, servente de 1.a classe da C. P.,
'de 60 anos casado, natural de Castelo
Branco e r¿sidente em Olhão, embarcou
no comboio-correio, nesta última loca

lidade, com destino a Vila Real de San
to António,' onde habitualmente pres

tava serviço. Durante o percurso, foi

acometido de doença, vindo a falecer
na estação vila-realense.

Por todo o Continente
Em todas�as prevíncias, �o

Minho ao ,',Algarve estão a

semear-se, para grão ou pa
ra forragem, cada vez em

maiores áreas

MilLos Libridos
Eles exigem bons terrenos,

melhores granjeios, bons
adubos e em muito maiores
quantidades, mas vale a pe
na pois pagam bem, pagam
tudo o que se lhes der.
Adube-os bem, em cober

tura em quantidade e qua
lidade.

NITRATO DE CÁLCIO
e N'I T R A P O R

são adubos das boas colhei
tas - são dos melhores para
coberturas.

Consuma o que é bom.

NAo POUPE NOS ADUBOS

o nome de Berlim vai ser

dado a uma rua de Faro

A Câmara Municipal de Faro delibe
rou em sua reunião ordinária dar -o

nome da cidade de Berli� a uma das

artérias citadínas,
Para o efeito foi escolhida a rua que

circunda a parte posterior do Liceu
Nacional e que começa na Rua Eng.
Duarte Pacheco, terminando na Ave

nida de Olivença,
A inauguração está prevista para o

mês de Agosto.

Em, FARO
ARMAZÉNS GRAN.

DES alugam-se ou ven

dem-se.
Trata: José Marcelino

de Sousa, Rua Filipe Alis
tão, 15-Telefone 24479
- FARO.

"
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\ Tocha correspondência deve ser dirigida aos 'rrnmns do Conde Ba�o, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

CoNCORRJIlNTICCADA
DEVE:

APURAMEN� DOS CON

CORRENTES
Festa DO Verão

JI. o contrário da grande maforia dtIB
,

terras do no8S0 .P.l!iB� _a Fuseta 71120
tem qualquer festi_ durante a

quadra estival.
De Junho a Setembro vai por ai fora

uma garridice inebriante. Hoje aqui,
amqnhII acolá, as romarias e festas su

cedem-se, algumas att1 com a fama a

passar fronteiras. Pois durante todo o

Verão, este Verllo csui generis» e auten
tico, que é o algarvio, com as primei
ras incisões a empurrar a cmalta,. parq,
a praia, ei fe8ta 71120 acontece na cnoiva'
branca do man. Claro está, o facto de
muitos daB seus filhoB se encontrarem
ausentes, na busca do cfiel amigo» con

tribuiu para isso, mas 71120 deWarí.a de
.ser iniciaHva a estimular, esta de, uma
testa no Verllo na Fuseta.
Muitas centenas de P6880as Já aqui

vllm pasBar as suas férias (e quem vem

já 71120 quer outro lritio) e ao« domingoB
é grande a aflu'ncí.a à parte da Armona
a que se chama Uha da Fuseta. Teria'
as8í.m a fe8ta uma pre8ença certa de
público avultado e o programa podia
àesdobrar-Be em números na praia (na
tação, corrida de botes, pau ensebado,
etc.), no campo de futebol (gincana
àe automóveis e motorisladas, corrida
de sacos, eto.) e na esplanada.da Junta
(com baile e variedode8).
Ao pensarmoB que tantas obras na

Fuseta neceB8itam de fUndOB (Cail!;a
E8Colar, Casa doB PobreB, Sport Lisboa
e Fuseta, eto.) tus-no» pena que 71120
se agregue um número de boas vonta
des, já que eziBtem valoreB para a pro
mover.

,Falta apenas que um grupo Be reúna
e chame a si a ingrata tarefa. Talvez
sejam Bempre OB mesmos, mas que im
porta, se da unieSo algo irt! resultar a
bem da Fuseta'
:e que para além do aspeoto de obten

ção àe fundo8, estas festas de verao
con8tituem sempre um bom veiCulo de
propaganda para a terra, um factor vi
talisante e uma oportunidade de valori
/l/açllo que importa lJJ)Toveitar.

JOÃO LEAL

ne r

Brtlzóts
dePORTUGM

- Cortar o cupio pelo tra

cejado;
- Indicar o nome da pro

vincia ou distrito que o bra
são representa;.
- Indicar o nome e morada

completos;
,

'- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;
- Atentar nas datas que se

indicam para limite mãxímo
do envio dos respectivos pos
tala.

- Terão direito ao sorteio
respectivo, todos os postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o !IOrteto,
dentro das condições indicadas
'acima;,

.

- Serão invalidados todos
os postais que não contenham
o nome ,e morada do concor

rente, bem como aqueles que
não indiquem o nome represen
tado pelo brasão;
- Os postais recebidos serão

divididos em dois lotes; um,
daqueles que aeertarem no no

me do brasão; outro, daque
les que errarem.

Publica-se hoje o sexto bra
são deste concurso, bem como

se repete o regulamento, para
o qual chamamos a atenção
de todos.

É HOJE A SOLUÇÃO MAIS PRÁTle.
PARA A CONSTRUÇÃO OE PLATA.
FORMAS INTERIORES e EXTE·
RIORES FIXAS OU MOVEIS.
PASSADiÇOS. ETC., QUE
REQUEREM RAPIDEZ E SEGURANÇA.
só OEXION PElA SUA VERSA·
TlliDADE. OFERECE AS VANTAGENS
'DUMA CONSTRUÇÃO EFICIENH

E ECONÓMICA, SATISfAZENDt>
AS NECESSIDADES OE CADA CASO
E PERMITINDO REALIZAÇÃO IMEDIATA.

EstCl cidade, situada no Grupo Central do �rquipéla.
go a que pertence, é considerada a lDais bODita dos
Açores, elada a sua construção ePl anfiteatro, possuin
do o lDaior • o anais seguro porto de lDar.

Situando-se na Ilha do Faicil,. é a capital do distrito,
cujo cOlDpreende esta ilha, a de S. Jorge e a do Pico.

COIDO se chalDa .ste distrito?

. FORMA DO SORTEIO
-

- Entre todos os que acer-

tarem correctamente no DOme

representado pelo brasão, se

rão . sorteados cinco prémios,
nos seguintes valores:

1.· - Esc. 1.500$00; 2.0 -

Esc. 1.000$00; 3.· - Esc.

750$00; 4.· - Esc. 500$00; 5.·
Esc. 250$00, todos eles reverti
veis em compras a fazer nos

Armazéns do Conde Barão.
.

- Entre os que errarem,
sortearemos cinco prémios, a

titulo de consolação, no valor
de Esc" 100$00 cada, também

realízãveís em compras.

¡--------------------------
I
-.
I
I
I
I
I
I
I
I

1967'6-JUNHO

DEXION
CONSTRÓi QUASE TUDO

r. RA'MADA'A SEU PEDIDO ENVIAMOS, COM

TODO O GOSTO, FOLHETO rtcNICO
f DESCRITIVO

"'ÇO!l E INDuSTRI .... S - S. A. A. 1...
OVAI

CAMIOES USADOS4.CõoUIDA LUANOA

ENTREGA DOS PMMIOS'
Provenientes de trocaiem I.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
•
•
•
I
I
•
•
I
•
I

.- - - - -_._--�-- - -- - � .. - -_ ...-- - - ..

� Aos que forem contem
plados com os prémios dos que
-aeertarem nos brasões, serão
estes entregues contra declara
ção do recebimento do respec
tivo prémio, assinada pelo pre
miado e 'reconhecida por notá
rio. Qualquer destes prémios
pode ser entregue, aos nossos
balcões ou enviado pelo cor

reio, conforme a escolha dos
contemplados.
- Aos que forem contem

plados com os prémios de con

solação, são estes entregues
unicamente através dos cor

reios, a fim de podermos ficar
com prova do envio e do rece- ,

,

bimento.
- Os casos omissos neste

regulamento só poderão ser re

solvidos sob sanção do Gover
no Civil de Lisboa.

BEDfORD J. 2 3.500 kg,
BEDfORD J. 3 ó.200kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. ei 10.443 kg.
DODOEe/ BASCU. 9.500kg.
BEDfORD el .

.

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina 3;500 kg.
BOROWARD a g.solina
BOROWARD • gasóleo

'

e ou.tra. unidades

(Secção Técnica oe Arnaazén.) DE
,_ .. �-_ ..... - .. - .. _----_._------------_. __ .--------_ .. _--._------_._---- ... __ .. _----.--_._---_ ....�

T�rralta Telef.,177Apartado 3� NOME
." .. " "

" " ".c ,:" " .

MORADA
"" "

" ", .. " ",., , "", .. ', , .. ", .. ,."."
"".".

VENDE,TROCA E fACILITA

LUCILlO HATOS TOUPA
III II Alvllo, 3S - LlSBDA - Tel, 817024-881517 ATENÇA.O:

\

Deve ser colado em postal dos Correios e enviado aos Arma
zéns do Conde Barão, Largo do. Conde Barão 42, Lisboa-2, até
ao dia 13 de Julho, com nome e morada bem legfveís e completos,VE�DE-SE

(FOR SALE)
Apartamento Moderno
Situado no Rossio de S,

João, em· LAGOS. Bloco
n." 1 (construído por Cons
truções d o Barlavento)
rés-do-chão, frente. Mate.
riais e acabamentos, ópti
mos. Informa: J. M. T.
R.,Vasco da Gamai, 65
Olhão.

'

ESTE nosso concelho, que hoje culti
va um espirito mercantil traduzido'

de um comércio de intermediário e 86
dis80 vive, foi ãos mais industria18 do
Algarve.

.

Com saudade recordamos as indús
trias ,de grassaria de que eXistiram trée
fábricail duas delas ainda exi8tentes,
mas im'laboraç/io limitad" e apetrecha- ,

das apenis para artigo de algodão, hoje
superado por outros tabrioo« mais aper
feiçoados e mais compensadores. '

Lembroano-nos ainda do tempo do fa
brico âos ckaki8'b de Loulé, que Uve
ram fama e constituíram o tipo ideal
de fato de Verão, hoje auplantado por
outras fibras que deram mais c8ouples-
8e» e disHnçllo à inàumentária esHval.

'

E tudo foi uZtrapa8!1,ado.
Em curtumes, também Loulé cde'll

cartas�, com fabriquetas em que Be cur
tia como no8 melhores centros mas que,
quase cíllncí.a de familias, se foi con

finando a reduzida actividade, ultrapas
sado o velho processo por outros mais
actualizados em máquinas e novo8· pro
dutos químicos.

O fabrico de saMo foi também privi
légio de Loulé e.m épocas retiradas,
tenào tomado feição mais moàerna com

a instalaç(io de uma fábrica que ch;egou
a funcionar com razoável produçllo e

que, ao fim e.ao caoo, veio a encerrar

por dissolução da socí.edade e aust1ncia
dos técnicos que lhe deram vida. Um
deles com verdadeira intuiçllo industrial
é hoje 40s maiores proprietários de uma

florescente indústria de bolachas e cho
colates no Bra8í.l.
Também existiu em Loulé, uma in

dústria de mármores e cantarias que,
aproveitando os magni/icas calcáreos
da regí.4o, prosperoo' e marcou na sua

especialidade. De Loulé saíram cente
nas de operários, artistoo de cantaria,
que se trasladaram para outroB centros
onde' a sua habilidade era melhor re-

munerado. '

Pràticamente, o meio de Loult1, como
elemento de função industrial, tem ape
nas as indústrias de moagem e estas
abrangendo a trituraçllo da alfarroba
e as de 8apataria, feminina e masculina,
s6 para calçado de reBiBlIlnoí.a. No en

tanto, "nteres8a ainita referir que iá
se' fabrica bastante cal¡¡ado para senho
ra e este de bom nível, que abastece'
71120 s6 a Provincí.a moo quase todo o

Bail!;o Alentejo e atl1 Lisboa. Mas aqui
houve neces8í.dade' de modernisar, àe
adquirir máquinas e de adoptar nOVOB
processos para vingar e enfrentar II

concorrllncÍIJ da indústria do Norte. .

Outras indústrias possu!a Loulé, como
a de olaria, que era con8í.derada das
melhores, mas a etloluçllo da vida m0-

derna com o !lparecimento, dos alum'
nios e plásticos, destronou a daB pane,
Zas e caldeirões e, os dep6sit08 de água
provocaram . a re8triç40 do uso dos
ctintaros e reduziram a capacidade de
laboração a 1I6gi17&6 de artesanato.
Ainda em vali080 e bem remunerlldo

artesanato apenas temos hoje a obra
de palma e esparto e os artig08 de
oobre, mais ornamentai8 'que funcio-
nais.

'

Da ausllncí.a ou desaparecimento des
tas '¡1!àústr1as{ flffe poderiam ter evolu(
do e acompannaao a promoç(fo que hoje
se gerou, vem um espirito perfeitamente
mercantil de intermediário que vive em

regime de concorr'ncí.a desenfreada, na

generalidade, àe vender mais barato
que o anterior fornecedor.
O mesmo BiBtema de comercí.ante in

termediário atingiu todos os ramos de
neg6cio e, desde os trutOB verdes e 8e

COB, tudo compra para revender. Dai
concluir-Be que o comt1rcio 11 pobre 'de
lucrOB e afora um outro mais afortuna
do, a cmecha Id vm dando para o cebol>
mas, eSOOs8amente, Bem resultadoB que
se veiam.

,Loulé tem reagido bem na modern1-
zaçllo ão« estabelecimentoB e fala-8e
agorll na cr;,aç(fo âe um c8elf-8ervice»
ou mini-mercado. Oxalá mais esBe me

lhoramento se concretise e e88a ooncr"e
tizaçllo surja, em breve, porque de tudo
o que seja progresBo; oomodidade e fa
cilidade t1 que'Loulé carece, uma vez

que as mais antigas e estáveis tontee de
enriquecimento se foram perdendo oom
o andar d08 tempos.

REPORTER X

DIVERSAS

COMPARTIcrPAçõES - O sr, mi
nistro das Obras Públicas concedeu

através do Fundo, de Desemprego, as

seguintes comparticipações:. 27.000$ à
Santa Casa da Misericól'dia de Faro

para trabalhos de beneñcíacão do hos

pital; 194,600$ à CânJ!l.ra. Ml;!nicipal de

Monchique, para ,electnflcaçao dos lu:
gares ae Meia Viana e Nave (MOI;lChl
que); 14.500$ à Direcção-Geral dos Edl
rtcíos e Monumentos Nacíonaís para
obra do castelo e muralha de Silves
(instalação do museu municipal nos .tor
reões do castelo); 2.100$, à Câmara �u
nicipal de Olhão, para esgotos íocats,
210.700$ (reforço) à Câmara Municipal
ae Lagos, para reparação de, ruas na

· povoação de Carvoeiro e 3.500$ à Câ
mara Municipal de Silves para reparar
cão do caminho municipal' n.o l.lGa, da
estradá nacional n. ° 124 à estradá na

cional n.s 264 (Calvos), 8." falle (re
vestimento superficial betuminoso, nu

,ma extensão de 550 m. (reforço).
Também foram atribuidos, como re

forços dos já concedidos pela verba do
II Plano de Fomento (viação rural)
os subsidios de 62.500$ à Câmara Muni

cipal de Alcoutim para trabalhos na

estrada municipal n.o 607 (coÍllltrução
dos lanços entre Giões e Clarines e en

tre a estrada nacional n. ° 122 e Alcou

tim), 2." fase, terraplenagens e obras
-

de arte correntes e acessórias entre o

perfil 25 e o perfil 216, na extensão de
4.354 m; 29.400$ à Câmara Municipal
de Vila do Bispo, para a estrada muni
cipal n. ° 535, reparação do lançO entre
Capelas (limite do cOIj.celho) e a es

trada nacional n.O 125. 2." fase (recarga
· de pavimentação a macadame, na exten
são de 888 m, 'e revestimento. superfi
cial betuminoso, na extensão de 3.632
m); 3.300$ à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António para reparação
e beneficiação do caminho municipal n.O
n.O 125 (Nora) e Santa Rita, 2." fase,
n.O 125 (Nora) e Santa Rita), 2." fase,
(pavimentação a macadame, na exten
são final do lanço de 746 m, e revestir

· mento superficial betuminoso, em toda
a extensão de 1.875 m); 30.600$ à Câ
mara Municipal de Monchique, para
trabalhos de construção da estrada mu

nicipal n. ° 601, da estrada nacional' n.·
120 (proximidades de S. Teotónio) à _

estrada n.· 266 (Monchique), 9." fase
(pavimentação a macadame com revesti
mento superfiCial betuminoso, na ex

tensão de 492 m; 2.300$ à Câmara Mu
nicipal de. ,silves, para reparação do
caminho municipal n.O 1.163, da estra-
da nácional n.O 124 à estrada nacional
n.o 264 (Calvos), 7." fase (revestimen-
to superficial betumino80, numa exten

s!io de 2.800 m.

DECO�AÇÕES
faro - Portimio

Apartamentos -Vivendas - Quin
tas - Quintinbas - Bungalows -

Prédios de Rendimento _.Hotéis
- Terrenol - etc.

PORQUE .

uma electrobomban
:SF.aC:E1c·'

Para
o Sr. Alexandre Meldrlas (Rijo),

'

de Loures, possuidor de, uma
electrobomba Efacec 2CM 19,

as razões da súa escolha
foram as seguintes:

Porque despacha a rega
Porque lhe. dá mais tempo

para lratar de outr08 'a�suntos
e, principalmente,

Porque poupa dinheiro

E os nossos ,técnicos
podem acrescentar:

Porque tAm elevado rendimento
Porque silo seguras

Porque resolvem

quaisquer problemas exigindo
ciudais até 80 000 litros/hora

e alturas manométricas
até 36 metros

Porque tAm
• melhor asslalinela técnica

Possue a NORTENHA o mala vasto ficheiro de propri�es.
à venda.

ConSultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mo. compradores nada DOa pagam. '

Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran
des fac1l1dades de pagamento.

Apartments-Houses-Villas-Farms-Bunga
lows - Rental· Buildings - Hotels -Building

Sites, etc., In
ALOARVI:

AS ElECTROBOMBAS .:FAC:£C
,

POUPAM DINHEIRO

�
� A MAlOR OR8ANlZAçAO FABRIL DO pAis NO RAMO ElECJROTÉCHICO

.

.

JOSÉ MENDESí LOA:· ,
.

-
,

< o LJI, Ã Õ
'. ' .' .

,.' �., .....' ,:

R. da Soledade, 17 - 21
"

<

, �':' Teiefone .413 ',' ,'..
'1 �

� �,

NORTENHA baa the largest fllea of estatea for saie.
It you apply for UB, we wlll meet your wishes.
We charge nothing from the buyen•.
We have for saie propertlea from one hundred thousand

Escudos to two hundred mllllOD E�dos, with payment fac1l1tles.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada DOI termoa do Decreto-Le1

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. 'I. A. B. C. I. (Fêdêratlon Internatlonale

AdminlBtrateur. de blena conaen.. lmmobll1ers).

N."

. APRESENTACÃO EM PORTUGAL
,

. DA NOVA MAQUINA DE LAVAR AUTOMATICA keymatic
AVANÇADA 10 ANOS EM RELAÇÃO AO TEMPO

"MAIS UM PRODUTO HOOVER»

des

LISBOA

Praça da Alegria, 151-2."
Tel. 362228/866731/386812

COIMBRA

Av. FemAo Ma�. 288-2."
TeL'27'0i/27iGG

'

PORTO

Praça D. Joio I, 25-1."
Tel 28108/30111/31011

:rARO

Informa lIlAFATIL - Rua Ivena, 11

TeL,�
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C,OMUNICADO
COMPAL - COMPANHIA PRODU-
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EST. TEOFILO FONTAINHAS NETO-
COM. E IND., S. A. R. L.TORA DE CONSERVAS ALIMENTA-

RES, S. A. R. L., tem a honra de comu

nicar a todos os seus clientes de sumos,

.concentrados e doces COMPAL e caldos

STAR, que nomeou seus Agentes para

os Distritos de FARO e, BEJA a firma

ESTABELECIMENTOS

TEÓFILO FONTAINHAS NETO - COM. E IND., S. A. R. L.

com sede em MESSINES, a quem' deve
dirigidas todas

.

- .

rao ser as encomendas.

,..

tem o grato
prazer de comunicar a todos os seus

,Clientes e Amigos, que acabam de
ser nomeados Agentes para os Dis
tri�os de. FARO e BEJA dos produtos
fabricad�s e distrib'uidos pela
eeitueda firma

con-'

'P'.,
R
O,··
L,
A'
R:'

CO�PAL-,CompanhiaPro,dutora
'de Conservas Alimentares,'·S.A.R.L.

agradecendo desde' ii, todas
comendas que lhes venham
transm il idas,
,gostosamente

"

as en-

-

que serao

aténdidas.

a ser

pronta .e

Llsboa. I de Junho de 1967.

-

o Ginásio de Tavira e o

ccCaso Sérgio Páseoau
Da direcc;lfo do G1.nds'¡o Clube de Ta- ciclismo, mas a sua entrada em vigor

vira rece{lem08 o seguinte comuniCado: só poderá verificar-se, ipso facto, de
. A direcção do Ginásio Clube de Ta- pols da aprovscão do respectivo regula
vira em sua reunião de 24 do corrente, mento, o que apenas se constatou, repe
depóis de ter tomado conhecimento do timos,' em Fevereiro do corrente. ano
parecer do sr. director-geral da Educa- de 1967.
Cão Fisica, Desportos e Saúde Escolar, De resto ã falta de contrato escrito
sobre a pretensão do ciclista Sérgio (conforme preceitua a Lei 2.104), isto

Páscoa de se desvincular livremente do é, devidamente aprovado pela Federa
Ginásio Clube de Tavira, parecer que ção Portuguesa de Ciclismo, não pode
tol favorável àquela pretensão, resolveu ser imputada ao Ginásio Clube de Ta
elaborar o presente comunicado como

.

vira nem a qualquer dos restantes clu

definidor da sua posíção e para escla- bes praticantes da modalídade, visto
recimento da sua massa associativa e de nenhum ter dado cumprimento a essa

todos os desportíatas algarvios e não dísposíção, pela, simples razão de, até
algarvios que de qualquer tmodo se têm à dàta, ter estado em vigor o anterior
ínteressado pela vida desportiva deste Regulamento da Federação Portuguesa
clube, nomeadamente pela sua secção de Ciclismo e este próprio organismo
de ciclismo. não ter ainda fornecido os modelos des-
Do teor do dito parecer 'se conclui ses contratos.

que o ciclista Sérgio Bentinho Páscoa Mais, se afirma no dito parecer, corro

dirigiu o seu pedido acompanhado de borando declarações deste Clube quanto
exposição, em 28 de Dezembro de 1966, à «impossibilidade do G1.ndsio Clube de

à F'ederação Portuguesa de Ciclismo, Tavira suportar tao pesados encargos
exposição essa cujo teor a direcção do decorrentes do profissionalismv, quer
Ginásio Clube de Tavira continua a quanto às exíguas quantias efectiva
ignorar, sendo apenas alertada do facto mente percebidas· por um ,ciclista que
e com a maior surpresa, por noticia in- é «profissional,. para bem se avaliar
serta, à data, num jornal desportivo como de todos oe pvntos de vista carece

bissemanário de Lisboa.. dé' justificaçtlo a exposiçtlo quæ preten-
Foi a Federação Portuguesa de Cíclís- de deduzir contra a pV8sibilidade da

mo de parecer desfavorável. à dita pre- sua imariçao por outro clube».
tensão, reconhecendo, assim,. os legiti- Ainda, com o devido respeito, esta
mos mteresses do Ginásio Clube de Ta- conclusão apresenta-se precípttada e de

vira sobre o cícltsta e considerando-o forma alguma pode servir de alegação
vinculado a este, mas não quis aquele válida para a resolução final.

organismo resolver este caso, como lhe Nada na Lei ou no Regulamento, e

competia e se Impunha, por razões que é com base legal que este caso tem de
sinceramente cremos não visavam o pre- ser resolvido, tabela os vencimentos dos

juizo deste clube, como infelizmente ciclistas sendo estes portanto, estabele-
está a acontecer. . cidos de acordo entre as partes.
A este propósito, a própria Direcção- De restó, Sérgio Bentínho Páscoa era

-Geral dos Desportos reconhece, no seu .funcíonâr¡o dum Corpo Administrativo
'parecer, que as suas funções não podem desta cidade, em que fOI admitido por
'¡r ao ponto de se substituir à Peâeraçõo se tratar dum ciclista do Ginásio Clube
Portuçuesa de Ciclismo diesignaàamen- de Tavira, e no cumprimento duma ·exi

te para se pronunciar. sobre pedidos de gência feita pelo próprio ciclista de ape
trænsferénoia que àquela compete deci- nas continuar a correr por este Clube
tUr, como em' tempos lhe comunicou se conseguísse um emprego estável que
(n.s 2 do despacho do sr. director-geral lhe garantisse e à sua familia a sua

dos Desportos) e ainda que' «a questão, sobrevivência quando abandonasse ,oconsiderados os elementos fornecidos ciclismo.

pelo G1.ndsio Clube de Tavira, parece O ordenado mensal do clube, o do
não oferecer aquelas dificuldades que te- emprego. público e os prémios ganhos em

rão i.mpedido a Federaçao die sobre ela corridas que no ano findo, e só estes,
se pronunciar» (n.o 4, do referido des- montaram a cerca de 50 contos, totali
pachol. zaram Um rendimento mensal muito
Portanto a Federação Portuguesa de apreciável e uma garantia no futuro

Ciclismo não cumprindo uma sua exclu- que estamos certos não virá a auferir
s.lva obrigacão está lesando, ainda que em qualquer outro clube, .dada a invia

involuntàriamente, um seu filiado em bilidade e a agonia do profissionalismo
beneficio de outro, ao mesmo tempo no ciclismo.
que obrigou a Direcção-Geral dos Des- Assim considerando:
portos. contra o que está instituido e - Que não foram observados os legl-
foi inicialmente seu desejo expresso timos direitos do Ginásio Clube de
no presente caso, a emitir um parecer Tavira sobre o seu ciclista Sérgio Pás
oposto ao da Federação, originando um coa, Clube em que se fez ciclista e que
desfecho exactamente ao contrário do elevadas importâncias despendeu para o

que se teria verificado se fosse o orga- efeito, permitindo-se a sua transferên
uismo competente a decidir, cia para o Sporting Clube de Portugal
No mesmo parecer se afirma que sem quaisquer encar�os para este CIu.

-.a soluçao do assunto deve basear-se be, quando além de tUdo e até à altura
'aB normas anteriores ao profissiona- em que o julgamento do caso vertente
lismo imtitufdas pela Federaçao» (n.o esteve pendente da "Federação Portu
J do dito despacho) e de facto sempre guesa de Ciclismo, existiam' entre am.

assim aconteceu até à época corrente, bos os clubes negociacões para a dita

inclusive, em que a transferência dos transferência, com valores pedidos e

ciclistas profissionais foi sempre feita oferecidos, e cuja diferença não poderia
�o abrigo do Regulamento anterior, constituir óbice para que a mesma se

como 'não podia deixar de ser, visto o efectivasse. .

,·cgulamento do profissionalismo só ter - Que a Direcção-Geral dos Despor
entrado em vigor em Fevereiro de 1967. tos, contra o que está Instituido e foi
A alegação que conclui Que o ciclista inicialmente seu desejo expresso no

"érgio Páscoa deve ser considerado li- presente caso imltindo parecer em oposi
.. re porque foi inscrito como profissiOr ção ao da Federação Portuguesa de CI
llal na época transacta e que o profis- clismo, obrigou a uma decisão exacta
�ionalismo era já permitido pela Lei mente contrária à que se teria verifica
'1,0 2.104 não tem, com o devido res- do se fosse o Organismo competente
'eito, fundamento legal porque essa lei a decidir.
;)revê unicamente o profissionallilmo no - Que o Glnâsio Clube de Tavira

sempre cumpriu os seus contratos ver

bais ou escritos com os seus ciclistas,
não estando, portanto, em falta com o

ciclista Sérgio Páscoa, como o próprio
parecer comprova.

- .Que o Regulamento do Profissio
nalismo só foi aprovado pela Direcção
-Geral dos Desportos em FevereirQ de
1967 e que, portanto, só nessa altura,
entrou em vigor, não podendo ser apli
cado sobre questões relativas à época
anterior e igualmente sobre transferên.
cías, visto os prazos no mesmo Regula
mento. estabelecidos, já terem expirado
àquela data, -,

_ Que todos os casos de transferên
cias de ciclistas até à presente data,
isto é, Incluindo as da época corrente,
com excepção da do ciclista Sérgio Pás
coa, foram feitas ao abrigo da lei an
terior à do profissionalismo, como não
podia deixar de ser, isto é, através da
carta de desobrlgação.. não se compreen
dendo, portanto, diferença de critério
e desigualdade de tratamento para o

Ginásio Clube de Tavira que para o

ciclismo tanto tem contribuido e se

sacrificado.
_ Que na época finda, por falta de

aprovação do Regulamento do Profis
sionalismo, nem o Ginásio Clube de
Tavira nem qualquer outro clube pra

. ticante da modalidade fez contratos
regulamentares com os seus ciclistas, o

mesmo acontecendo este ano, pelo que
em qualquer hipótese não lhe pode ser

imputada qualquer falta. ,

_ Que o ¡irofissioñalismo nos clubes'
desportivos, nacionais é absolutamente
inviável .. comp . .os mesmos clubes já têm
afirmadó, sendo' irrisória a defesa do
ciclismo profissional como meio de vida
para um chefe·"de ramüía.
_: Que o ciclista Sérgio Páscoa usu

fruia em. Tavira uma posícão privile
giada de funcionário dum Corpo Admi
nistrativo, dadas as suas reduzidas ha
bilitações llterárias.
_' Que, depois de uma estadia em

Lisboa' qUe coincidiu com a data da
apresentação do seu pedido de desvin
culação na Federação Portuguesa de Ci
clismo e de sé ter locupletado com os

prémios pagos por aquele Organismo
em prejuízo dos seus colegas de equipa
e

.

das
.

normas, que sempre vigoraram
no Clube, Sérgio Páscoa entrou em in-
"correctissima 'rebeldia com o Clube, di
rectores El colegas de equipa exactamen
te com 'aqueles que mais gratidão lhe
era. deyida, pondo. em cheque a digni
dade e honradez destes e o prestigio do
Clube.

..

Postos estes considerandos a direc
<lão do' .Ginásio Clube de Tavira resol
veu recorrer superiormente da decisão
que considera o ciclista livre e exactae
inente aguardando que lhe seja feita
'justiça manter�se-á em funcões, espe
rando decisão superior, pelo menos até
10 de Julho próximo futuro, isto é: até
à Festa de Despedida do valoroso atleta
Jorge Corvo, simbolo do Ginásio Clube
de Tavira, como paladino da valorizacão
do homem pelo Desporto.

Tavira, 24 de Maio de 1967.

o presidente da dlreccão do
Ginásio Clube de Tavira,

José Francisco Pereira da Â8BUnçl!O

Em LARANJEffiO encontra-ae
1 venda o iJORNAL DO ALGAR
VE, na Papelaria. Al�arve - lIl8-
trada NaclOD&l 10 Loja 110-....

s. B. de Messines, 1 de Junho ,de 1967.

»<;

.. ,

(C�t"'uac;ao del t» �ft4J)

que é o prof, Reis Pinto, a qual se
desloca a Vila Real de Santo Antó
nio para'prestar merecida homena
gem aes briosos campeões algar
víos de ginãstica.
O programa é e seguinte:
I parte - Classe infantil mista;

ginãstica educativa (rapazes) 6 a,

8 anes ;,classe de meninas em exer->

cícíos com massas indianas; classe

aplicada em exercícíos a mães li
vres ; classe de meninas em exercí

cies cem arces; classe educativa

(rapazes) 9' a 11 anes; classe de
meninas de Sporting Clube de Pór"
tugal, em ginãstica moderna, diri
gida pele prof, Reis Pínto ; classe

aplicada em exeroícíoj, em barras

paralelas; classe de meninas (prof,
Reis Pinte), em ínterpretação mu

sical; classe aplicada, em saltos de ,

tapete.
.

.

II. parte - Classe aplicada em

exercícios na barra fixa; classe de
meninas em ginãstica rítmica mo,

derna; classe de rapazes de 12 a 14
anes em gínâstíca educativa, exer
cícies em mães livres e saltea; clas
se de meninas em «ginãstica de
1900» (prof, Reis Pinte); classe
aplicada em exercícios em argolas: /
classe de meninas (pror, Reis Pin
te) .

em gmãstíca ritmica, fíndando
e sarau com saltes em mesa alemã.

O Cluba' Náutico do GuadIa
na raaliza no dia 10 o sau

sarau anual da ginástica
Srs. Proprietá,rios

Desejam vender as v/ propríedadesr'
Perque não procuram Uma entidade deVidamente autorizada

e especializada para e fazer?
A NORTENHA possuí uma organfzação impar nó PallÍ e no

Estrangeire que flcUmente vende as v/ prepriedades, ne máxime

sigile.
Ocnaultem-nos ne v/próprio interesse.
A ,act�alidade é des profissienais; cada, um dentre 'da sua

especialidade.

Empresa Predial Nortenha
Mediadera .oficial autorizada nes termes de Decreto-Leí

43,767 de SO de Junho de 1961.
Membre da F, I. A. B. C. I. (Fédération Internatienale

Adm1nistrateurs de Biens Censeils Inunebiliers).
USBOA PORTO

N.o

des

,.

Praça da Alegria, l$8-2.·
Tel. 362228/366731/366812

Praça D. Jeão I, 25-1.0
Tel: 26706/30181/31088

FAROCOIMBRA

Av. Fernão ae Mag. 266-2,0 Infe�a MAFATIL - Rua Ivens, 11
TeL. 27404/27855 Té1. 2424S·

Frlgorfllcos' hã ",ultos
Mas KEL'lINATOR é sem dúvida ,o melhor

Aáê.ncia I Avenida Ja República, 69 - Te
le/o.ne �91 - Vila R.eal de Sa.nto A.átónio'

14otor industrial
BLA.CKSTONE

De 30 H. P. e 800 R.
P. M. eDi estaJo .novo.

Vende TeoJo'ro Gon
çalve. Silvll - Tele/. 1�

-:- Boliqueime.

]. PIMI:NTA, LDA.
A MAlOa OIGANIZACAo DE CONsrocAo CIVIL

.

EM ,paopallDADE HORIZONTAL ---

AUMENTE O SEU DINHEI·
RO COMPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

'145 CONTOS
Rendem-lhe 965$00 mensal.

JURO DE 8 "lo GA.RANTI
DOS POR DOZE ANOS

Prédio ESCRITÓRIO
RUI (..d. R.do.�., 53-4.° E.q,- ..LilI.-�'""
L1SBOA-T.I.'•. 45843 • 47143 U=�:;:::o:Jt1-

R.I D. Mllri. I, 30 - OUELUZ
- T.I.'o... 952021122 O .eu r.DdimeD�o de boje podH'á

O B R Â S ••r a .uá habita�ao d. amanba

R.L.I.irll - (Id.d. J.rdl. - A••�ora - T.I.lo•• 933670

AI.pralá - S. J,i. �o lst.ril - 'I,. d. Arco. -'0.,1"

Vende-se em Faro, no Lar
go do Carmo. -Gaveto, aca

bado de construir, devoluto,
composto'de r/c e dois an

dares (3 hafiitações) .

Trªta em .Faro, na Rua
Baptista Lopes, n.o 6.
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Duzentos rapazes algarvios
tomam parte na Peregrina

Oio Nacional da Ju
ventude a Fátima

CantinhodeS.Brás...Festa dos' pescado-
<,

res de Olhão

lEDE DE DISTRIBUIÇAD�o é desportoternaPara inicio das comemorações do 30, o
aniversário da organização, manda a

Casa dos Pescadores de Olhão celebrar
amanhã às 11 horas, missa de acção
de graças.

.

,

A ,solenidade-inicia-se com um corte
jo litúrgico que sairá da capela do
Senhor Jesus dos Aflitos, conduzindo a

imagem que ali se encontra, para dar
entrada pela porta principal da igreja
matriz, que estará engalanada com re

des de pesca e outros instrumentos de
trabalho dos pescadores, .

Após a missa, celebrada pelo rev.

cónego Vieira Falé, sairá o cortejo de
pescadores, a depor no nicho de Nos
sa Senhora da Graça, incrustado na

fachada da Casa dos Pescadores, uma
coroa de flores.

- J.VenH : são sensação!No programa -do cinquentenário das
Aparieões de Fátima foi integrada uma

Peregrinação Nacional de Juventude.
Nesta jornada que decorre nos dias 10
e 11 de Junho, milhares de rapar igaa e

rapazes de todo o Portugal concen

trar-se-ão na Cova da Iria. A presen-
.

ca do Algarve tem vindo a ser 'cuida
dosamente preparada, merecendo desde
&. primeira hora o melhor interesse da
Delegacão> Distrital da Mocidade Por
tuguesa. Assim, teremos mais de du
zentos rapazes algarvios presentes em

Fátima. A representação algarvia des
loca-se em cinco autocarros com filia
dos de Lagos, Portimão, Monchique,
Silves, Loulé, Albufeira Faro Olhão,
Ta.vira e Vila Real de Santo António,
às 14 horas de sexta-feira. As' 16 ho
ras o rev. Carlos Patricio celebrará
missa na. capela do Barranco do Velho,
a que se espera assistam várias indi-
vidualidades. Nessa noite os rapazes
dormem em l1:vora.. No dia. lO, às 15
horas, tomam parte numa cerimónia
histórica em Aljubarrota, de onde se-

-

guem para Fátima. O regresso verifica-
-se na tarde do dia 11.

realmente destacável é o facto do orien
tador técnico do conjunto ser um jo
vem, muito jovem mesmo, de�oito anos

apenas, estudante como quase todos
eles, possuidor. de uma conduta irre
preensível, dum carinho imenso pelo seu

trabalho sempre atento, de uma perB<r
nalidade invulgar que se impõe com

amizade a todos OB SeuB subordinadoB
que mais nllo são que meros coteaas,
de uma grande vontade de vencer. 9
.0 (Jarlos Alberto. O mais jovem orien
tador de futebol, em Portugal, afirma
mo-lo conoiotamentel
Depois, situa-se, quanto a n6s, a ar-

o PROMETIDO é devido. E nesta
imagem devedora o r6tulo é jus

tiça. De há muito havíamos prometido
a nós próprios oonsoararmos um .:Can
tinho» em honra da 'equipa juvenil do
«Futebol Clube Unidos Bambrazense»,
A essa altura, ainda 'eoe miúdos� como

é 'vulgo chamar-se-lhes cá no burgo,
andavam afinando as chuteiras no Re
gional - um regional que, àplJTte a

euforia da qualificaçao para o nacio
nal, deixou atrás de si muitas censu

ras e um protesto sancionado (sabe
Deus oomo l), a quebrar um pouco o

1'itmo de entusiasmo da .rapaziada. Tu-

VI N,HO, VERDE

<e IA IMI. JF> � 16 (9)
\ . I .

Casa It'lobilada
'

FRESQUINHO
DA GOSTO

• • •

BEBÊ-LO!!Em Vila Real de Santo �
tónio, cede-se nos meses de
Junho a Setembro.

Resposta a este' jornal
\
ao

n.O 9049.

Branco Tinto
AdaDl�do

Seco

CãodePastor
Alemão

I () meses - fnhv de
pal promlado, reeina
do, muit€) mejev, ven-
de-se,

/

�Q�pv�ta ao .... ,9IVS.

A malhor Pincllaria � •. sampre I

D ...

_ eposJt08:

M�SSINES -

Telef. 8 .8 89 • FARO - Telef•. 23669 •
PORTIMAO - Telef. 148 • TAVIRA - Te

lef. 264 • LAGOS - Telef. 287

DISTRIBUIDORES 1!.XCLUSIJ!OS,
,

f!t. TE�fll� f�nTAlnHA� nET� [om. e ID�" 11ftlA valorosa equipa de Juvenis do 8ambrazense

. Apartado 1 - MESSINESdo Be compôs e a afirmaç{io mais cate- ma principal âo« Unidos. A força e a

górica e iniludível
_

da real' valia dos habilidade da (nt,eligencia. A vanta
$lIo-brasenses, a demonstração p�ena e gem sobre a força substancialmente
intuitiva da 8� fibra de campeões, mecdnica, d08 músculos e' dOB nervos

estao'dadas! estimulados por um profiSsionalismo la-

Pois, leitor amigo, eão-brosense por tente.

condiçao ou coraÇao, hoje o cantinho 9 esta jovem turma prdticamente for
é deles. Dos miúdos. Da equipa sensa- mada por estudantes. 90 por cento. E

ç{io. Doe jovlms que nada nOB admira que eetuâœntest Meia equipa os de
ver amanhã enquadrados no, lote dOB zasseis anos imperam frequenta 0/3.·
maiores astros 40 desporto-rei. naciQ- ciclo liceal, com alta' cotação. Alguns, Uma obra de cunho vincadamente

nai, tal o mérito de algumas 'vedetas são até casos fora de 8érie para 08 Zi- social foi inaugurada no domingo em

locais, ainda demasiado em min'¡atura W08 e- para a bola. Isto, s6 por s-I, Faro. Trata-se da primeira fase do

e também a clJTecerem de cinzelamen- serve para enobrecer cabalmente esta bairro para familias extremamente po

to mais aturado. cr6nica. PlJTa· n6s, desporto pressupõe bres, erguido na antiga Horta da Ata-

Há muito - dizia - que lhes havia desenvolvimento daB faculdades de pen- laia e cujo custo se cifrou em 1.672

prometido este espaço. Integral. Bem sar e de agir, e, na classe futebol, não contos, Ao acto estiveram presentes os

significativo para os seus Ilx'itos. Sem- o podemos conceber liem lhe assenho- srs, dr. Joaquim Romão Duarte go

pre sujeito à ideia de que eleB conquis- rearmos.a partícula inteligllncia. Esta vernador civil do Distrito, major' João
tas8em o seu -merecvmento, Motiv08 par- é a verdadeira arma secreta; tem. sido Henrique Vieira. Branco presidente da.

ticulares e vários, obstaram.a que as. a chave dos triunfos do conjunto local. Câmara MuniCipal de Faro e outras in-

suas proezas nlJo tivessem já s-Ido por Não vo.!! alegra, amigo leitor uma dividualidades.

nós. contadas em letra de forma. Nas crónica ass�mf S. Brás de Alportel, pe- SâQ 44 fogos, em zona da maior salu

expressões da rapaziada, perpassava, lo esforço vngent,e do Unidos está aca- bridade e com uma bela panorâmica.

fugazmente, um misto de <esperança e rinhando indistintamente um conjunto Cada moradia" que dispõe de luz eléo

dúvida pela promessa deste repôrter de homens do amanM, oe quais se pro- trtea e água canalizada, tem 4 divisões.

de ocasião. Todavia apenas .temos que- põem não Beguir pisadas de vandalis- Nelas vão ser em breve instaladas fa

dar graças por, s6 hoje, «acimttnhar- mo e para tal, a par da paix{io despor- mllias .pobres que habitavam casas de

mos» o onze admirável da tur� Juve- tiva, estão a forjar, com resuitoâo« en- molidas ou a demolír . por via da exe

nil russo-broncas - oorajaâorœmente pos-ltivos a sua for- cução do plano de urbanização citadi-

Pl que _ leitor,es desta cr6nica _ fa- maçao para a vida. Honra'se faça a es- na e outras, provenientes do .baírro da

zemo-lo na melhor altura! tes jovens - 6.·, 7.· e por que '1140. 4.. lata, bem �omo pessoal menor dos ser-

S. Brás de Alportel está em festa!. ou 5.' anos liceais' - pelos seus Ilæi- VIÇOS de limpeza do MunicIpio .

.

� éomenlava' e inforiñâvà- h·if'8emtFnàii- -tos desportivos! - -Fassad_os --e futuros. -

.

Para uma 2:· fase do
_ bairro, já pre

o jornal desportivo «Record». A sua l>(as que comunguem connosco da simpa- VIsta, con�trUlr-se-á um número maior

equipa de juvenis é uma maravilhosa tm que irradiam como bon8 estudantes de moradIas que irão a mais de 100

realidade - concluía. Poi8, se ne.!!sa ou 6ptimos camaradas. . . E alguns jd unidades. Num dom!ngo de sol esta

semana estava em festa, hoje n/JQ �Be começam. a sonhar com camisolas ne- _inau¥uraç.ão constItuIU, para além de

fala noutra coisa. As vitórias dos «miú- gras, ret�nt�ente negras, d Associa- u.m Importante mel�oramento, que de-
. dos» ultrapassaram as frc¡nteiras da me- ç(lo -

Ac.adémwa . . . flIl:e. bem os propósltps que animam a

sa do café local e situam-se 'ggora ao Cantvnho de B. Brds. " quer deiæar- edIlidade farense, maIs do que uma es

nível dos. quartos de final do campeo- -lhes, aqui, a sua palavr<:J amiga. Man- per.ança, It confiança de que. mais e.

nato nacwnal. tenham o vosso brio, tilo bem mani!es- maIS ca.s_as surgl�ão, como· se impõe,
Os quartos de final silo portanto tado! Dentro e fora do rectdngulo. Mas para alOJar familias pobres.

'a nosso ver, a última meta'dos nosso; reparem,'.brio não é váidade. E vo-

patrícios, dada a reputaçllo e cuidados ces sabem ser briosos. A vossa !içtlo
¡í.sico-técnicos do antagonista. Mas, se tem calado bastante fundo. no coraçllo
nada acontecer, os rapazes jamais po-- stfo-brasens.e. O vosso' exemplo tem dis
derao sentw sob1'e si a palavra humi- s�pado,. fehzmente, II barreira aplJTen
lhação. A h,ora é de júbilo. O feito toca teme_nte intransponível do racismo· des
os pontos mais altos dos anais fute- portwo de S. Brás. Bem hajam pois!
bolísticos de S. Brás de Alporte! oe Pl uma nova juventude em "harcha.
quiçá do futebol juvenil algarvio. Que o desporto vos deixe na vida

. No entanto, falemos, mais em porme- um manancial de ensinamentos da mais

nor, da equipa. Joga como se'fora uma fraterna conviv8ncia!.
labareda de entusiasmo ,constante a' J. MARCELINO A VIEGAS
passar pelo campo. Meia dúzia de ele-

.'

.

mentas s(lo as· estrelas. -Os outros, Be
cundam-nos - silo verdadeiros come

tas, como eleB esporádicos no brilho,
mas am.bos constituintes da .constelaç{io
dos cam1?eões da 8.· série do campe<r
nato nactDnal que destronou aB aspira
ções das restantes equipas alentejanas
e algarvias. Q�eremos ver cá o Spor
ttn[J ou o Benfwa! - era o s-eu desejo
alttssonante, agora satisfeito. DROGAS· .....Sn _ PO.......Outro pormenor' que não deixa de ser

-... &.&- ''&v

Telef. 8 e 89 Telex. 01.633

Um bairro para famílias pobres
foi inaugurado em Faro

Festa no Colégio do
Alto em Faro

Sob a presidência do sr. D Júlio
Tavares Rebimbas; bispo do_' Àlgarve
efectuou-se no último sábado a resta
de encerramento de actividades deste
ano lectivo no COlégio de Nossa Ser
nhora do Alto, em Faro. A assistência
era constituIda de modo especial pelos'
pais das alunas e a festa decorreu em

amblents 'de elevação. O programa ini
crou-se com uma saudação havendo de
pots números orfe6nicos. Seguiu-se uma

rantasía, «Lenda das Amendoeirass com
números de música, dança. regional e

ritmica, canto, poesia e dança clássica.

Hou:ve depois variedades pela .classe .ín
fB;ntll. No intervalo, em que foi· ser
vído um beberete ao:! convidados, pro
c�deu-se à mauguracao de uma exposi
cao de trabalhos femininos. Depois
houve mais música e dança clássica é
todo Um desbobinar de arte e alegr-ía,

GRANDE NO ESPAÇO
GRANDE EM SEGURANÇA

.1001. é in.uperá"el

HOTEL DO· RENO
O Hillman IMP tem o estilo çle um carrEl

grande com condições para acomodar

quatro adultos.
Fàcilmente transformável em Station.
Motor de grandes possibilidades.
Imensos pormenores que são motivo de

agrado g�ral.

Av.. Duque .D'Avila, 195
Tolef. 41181 - Teleg, RENOTEL _:_ LISBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartQB com
banho privativo. rádio. telefone e aqueci
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante' e Bar.
AI melhora. Trinchas do MUido I

AUTO-PARQUE PRIVATIVO
C)ROOTES

o Hotel preferido pelas - Famruás PortugUesas

1. COELHO· PACHECO
COMERCIAL. S. A.R.L.

RUA BRAAMCAMP, 92 TELEF. 539561/2/3/4
LISBOA

Em e_xposição no AGENTE

PARA O ALGARE

SOUSA £ SILVA & BAPTISTA, LO!!

Mercado,do 1Largo

PEÇAS E

ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA

'f¿_:\

Rua do Alportel e Rua Dr. ROdrigues Davim

****** 'SABEL R u a D, E s te f ã n I a, 9 8 - L I S B O' A

Rua de Sta, Cata�lna) 1�09
- PORTO

FAROTelef. 22003)4
À VENDA EM TODAS. AS BOAS CASAS
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IEDADE
;...a. ..

ERIN
S.' A. R •. L.

AUTOM'ÓVEIS • FURGON'ETAS •

CARROS USADOS COM GARANTIA,
\
"

\ \,
1.

•

CAMIÓES MOTOS • SCOOTERS•

CA,RROS DE ALUGUE_F:l $EM' COND,UTOR
,

'J

DAS MARCAS MUNDIALMENTE FAMOS�S

VOLKSWAGEN. CHRYSLER. PLYMOUTH .' LANCIA. PORSCHE • DODGE

HARLEY DAVIDSON. VESPA. VESPA COMERCIAL
;

• i
,4;,

,,,,,,,,,,'..,
, \

"'-}'-�:
,,', \

,.

,�
.:- z= _'" f .. "...� ... :¡"""·.;

.'

FILIAL EM' FARO RUA ATAíOE DE OL,IVEIRA Te'lefones 24734 - 24834

E�TAÇÃO DE SERViÇO - LARGO DE S. SEBASTIÃO, 10-11-12 - Telefones 24734 - 24834

,

E inaugurada na :s.xta-feira a' VIII
Feira Internacional de Lisboa

Decorre de 9 a 23 "deste mês, nos pa
vilhões exposicionais da Junqueira da
Associação Industrial Portuguesa, à
VIII Feira Internacional de Lisboa.
que será, uma vez niai� inaugurada na

presença do Chefe do Jiistado e de ou

tras altáa Indívídualídades 'por-tugue
sas e estrangeiras. O certame tera lar
,ga participação de numerosas firmàS
de aquém e além-fronteiras, numa es

pectacular demonstração daa possibili
dades da indústria moderna.
Enquadrada nas actividades da Vln

Feira Internacional de Lisboa, efectua
-se ainda, de 12 a 16 de ;Junho, a I
Semana da Soldadura, promovida pelo
Instituto da Soldadura.: Por outro la
do, teremos de novo no pavilhão da
Junqueira a par'tícípação de empresas
de Angola e de Moçambique. A inter
venção angolana, organizada pela Asso
ciação Industrial de Angola: é a de
maior interesse concretizada, nestes
últimos tempos, na F. I. :¡;'., locali
zando-se no sector, das indústrias ali
mentares vasto e rico mostruário per
tencente a 85 firmas expositoras. Quan
to à representacão de Moçambique �

organizada pelo Gabinete Regional de
Estudos das'. Associações Económicas
daquela provincia � situa-se nos sec

tores das indústrias alimentares, de

•••••••••••••••••••

o Kaocho Folclórico de

Moncarapacho actua

hoje, em Lisboa

Logo à noite, no PavÚhão dos Des
portos,. em Lisboa, 'realiza-se. mais uma
eliminatória do VI. Festival Nacional
de Folclore, em que, o Algarve estará
representado pelo aplaudido Rancho
Folclórico da Casa do Povo de Mon
carapacho. O certame, que no ano tran
sacto foi ganho com todo o merecímen
to pelo Rancho de Alte, está suscitan
do invulgar interesse, a ele concorren

do agrupamentos de norte a sul do
Pais.
Espera-se que mais uma vez a nossa'

Provincia marque. posição destacada,
pois é bem conhecido o sabor genuino e

categoría, tantas vezes comprovada, do
Rancho Folclórico de Moncarapacho.
E espera-se também que os algarvios
residentes na capital acorram a estimu
lar com os seus aplausós estes Udimos
intérpretes das danças e cantares da
nossa terra.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

'manillA 'DE, UTIDU DA InDÚualA

DlamIO-6fB�t DOS -tIMBDUffElS
.'Edital

mobiliário e confecções. Ascende a 16
o número dos exposítores da provin
cia do índico.'

'
'

'

Também na Vln Feira Internàcionàl
de Lisboa se integram conforme é da
tradição do certame, as jornadas na

cionais dos paises participantes. Estão
já marcadas as seguintes: Alemanha, Eu, Mário da Silva, eng.-che:',dia 12; Itália, dia 16; e .França, dia'

f
. -

d D16. A par destas manífestacões multi- e da 2. a Repartição a '. i-
formes, efectuam-se, também, e devido recção-Geral dos Combus-à iniciativa dos expositores, no auditó-
rio dá Feira, projecções de filnies téc- tíveis,
nícos, passagens de modelos e, pales-
tras, e, no Clube dos Elxpoaítores, con- Faço saber que a Socieda-
versacões de carácter comercial,' das
quais resultam, quase., sempre, frutuo- de Nacional de Petróleo SO-
sos acordos.' '.

Além da presença de' cem negocían- NAP, S. A. R. L. pretende
tes e produtores belgas de conservas obter .lícença para uma insta
de peixe, no sector dll-_indústrias ali- laça-o de armazenagem de gamentares da Feira, .conta-se .com a vi-
sita de numerosos técnicos e homens sóleo, com a, capacídade aprode negócios, bem como de jornalistas
estrangeiros. xímada de 10.000 litros, sita
Haverá ainda na F.. I. L., um posto em Laranjeira freguesia de

oficial de ínrormações do Brasil e sig-
..... ,

nificativa participação da indústria bra- Vila Nova de Cacela, concelho
sileira nos sectores' de metalurgia e d Vil R I d S t A tó'mecâníca-g'eral, complettssímo mostruã- e a ea e an o n -

rio que inclui desde veiculos de trans- nio e distrito de Faro.
porte. até máquinas-ferramentas. Esta
presença do pais-irmão na VIU Feira E como a referida instala-
Internacional de Lisboa 'verifica-se na

sequência: de uma, missão organizada ção se 'acha abrangida pelas
no quadro da A. I. P., com à. celabo- disposições do decreto n.Oração da Federação das Indústrias do
Estado de S. 'Paulo. 29;034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta .a im
portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas dó décreto
n.s 36.270, de: 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula
mento ae- Segurança daquelas
instalações, com os inconve
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado decre
to n.O '29.034, convidadas as

entidades singulares ou colec
tiva,s,'a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica
Çã9 deste edital, as suas recla
maçõescontra.a concessão dá
licença .requerída e examinar
o .respeetívo processo nesta
Repartição, Avenida Miguel
Bombarda n.s 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 19 de Maio de
1967.

'

.\MM MÓVEIS
�RE Faro .: Portimão

T respesse-se
fltabQledmentv sltc

na a¿ua do "'I porre], J <> 4
(uma dai prindpail:a'r
férias da dddde). ,

'

ViriJ5ir ã" Papelarias
Q livrariA'ÂrtY$- faro.

Calé Bar do cinema
de S. Brás de Alporlal

AGeNCIA DE TOTOBOLA

Por Dlotivo de retirada inadiável do seu

c:o..cessio..ário para o e.tranáeiro� cedeDl-se '

os direitos da .ua e�plora(:ão.
Aos i.. tere••ado. 10r..ec:eDl-se Jetallae8 e

porDienores pelo tele/o..e ... 0 42276, ou eDi

c:orre,.pondê..cia diriMida a, ANT6N10
JOSE GONÇALVES COELHO - S. Brás
de Alportel.

o eng.-chefe da 2." Repartição

Mário da Silva '

rlNrA,S cEXOELSIOa.

[[mara ,Mnni[loal �! fila Real �e �anto Inlónio [artório Rotarial �e AJjelur
.An LI nc i 0- Habilitação Notar.ial

Certificó que, neste Cartó
rio e, no Iívro de notas I para"
escrituras diversas A:"'7, .de fo
lhas 66 V.O a folhas 68, se en-'

contra exarada, com a data
de 20 de Maio de 1967, uma
escritura de habilitação nota-

Torna-se público que no dia 12 de Junho, pelas 21,30 ho- rial por óbito de Maria Emí-
ras, na sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o lia Vaz Cintra Marreiros, víú
respective Corpo Administrativo,. se procederá à abertura

va, doméstica, natural da fredas propostas, respeitantes ao concurso público da empreita- guesia de Santa Clara, conce-:da indicada em epígrafe. lho de Coimbra, e residente
A base de licitação é de 326.656$00 (trezentos e vinte e na Rua Nova, da Vila de Al-

seis mil seiscentos e cinquenta e seis escudos). jezur, falecida no dià 7 de Ju-
Para serem admitidos a este concurso os interessados de- lho de 1966;, , ..

vemdepositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ- Na referida.; escritura fo
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de ram declarados únicos herdei-
8.166$40 que constitui o depósito provisório, mediante guia ros da falecida, os seguintes
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente da seus irmãos germanos: Alice
Câmara Municipal. ,de Sousa Vaz Cintra Cala-
6 depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5% ,z�ns Duarte, casada com .Acá- .

sobre o valor da adjudicação. CIO -de �Ca.lazans Du�rte,' com
.

As propostas, acompanhadas da documentação exigível preced�ncla de escrI�ura an

deverão ser -enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de te�upClal eD?- que foí esta�
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até às lecído o, regime de sepB;ra�ao
12 horas do dia 12 de Junho próximo.

absoluta' de bens, .domestIca,
, .

-

. natural da freguesia e conce-
O programa de concurso, cadern? de en��rgos e projecto, lho de Aljezur, e residente na

'

eneontram-se p;atentes na Secretaría MUnICIpal durante as Vila de Marinha Grande; e
horas de expedíente. José de Sousa Marreiros Vaz

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos Cintra, divorciado,' proprietâ-
23 de Maio de 1967.

'

rio, natural- da dita freguesia'
de Aljezur, e residente na Rua'
de São Marçalo n.O 184, da ei- '

dade e concelho. de Lisboa.
Está conforme.
Cartório Notarial 'de Alje

zur, 23 de Maio de 1967.
'

PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS EM MONTE GOR�
DO - RUAS A «LIGAÇÃO», B, PERO.VAZ DE'CAMI':'
NHA, GONÇALO VELHO, BARTOLOMEU DI�S E PE-

, }
,

RO DE ALENQUER

o Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horia Correia

o Ajudante do Cartório,

Arnaldo Duarte Taliscas

Aos aviários
'

VE�DE-SE:.2 baterias
eléctricas para 1.200
pintos, 2 Dláquina. de
depe..ar, balança para
300 k.ti.� balan(:a auto
Dlática'para 6 k(:•• , nae
.a de Dlata.., c:oDledou
ro., bebedouros e ute..-

8ilios diver.o••
1../orDla, Ma..uelRei.
-Te/e/. 367�LAGOS�

•

Estores em todas as qualidades e modelos, para portas, [a
nelas, montras, marquises 'e automóveis.

REPARAÇõES, COLOCAÇõES E ORÇAMENTOS
No seu próprio interesse consulte esta Fábrica.
VILARINHOS - S. BRÁS DE ALPORTEL

TELEFONE 42313
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--AEG�

SEMcurral nem PASTO

� CARNE SABOROSA ...

'W"tV peixe fresco .••

vegetais verdes..•
fruta apetecível...

b�bidas geladas.
Tudo comprado na melhorocasião ...

aos melhores preços ...
da melhor qualidade.
Um frigorífico AEG e um avanço
na: cornodldade e economia do lar.

UM FRIGORíFICO ESTREITO DÁ MAIS lEITO !'

AEG
Lusitana de Electricidade
Lisboa

'

Porto

Agentes em Faro: Rádio Farense, Lda.

Agentes em Loulé: Motolux, Lda.

Agentes em _ Silves: Joaquim Adelino

Âgentes em Albufeira: Vil�er, de Hélder Vieira de Sousa

DO ALGARVE

ENSINO NO ALGARVE
T:80NIOO

Por conveniência urgente de servíco,
foi nomeada professora provisória do
8.· grupo, 2.· grau, na Escola Industrial
e Comercial de Silves, a sr.· D. Maria
Noémia Crespo Seara.

PRIM.A.BIO

Foi nomeada directora da escola fe
minina da Fuseta a sr." D. Corâlía Rita
Cantinho Machado de Jesus Marques,
professora do 3.· lugar da referida es

cola.
- Foram colocadas as professoras

agregadas sr.·· D. Florisbela Maria da
Costa Pires Matoso Freire, D. Juve
nália da Conceição Figueiredo Bentes
e D. Maria Odete Soledade do' Vai
Martins.

,
- Ao sr. Manuel Dias Pires, profes

sor do 2.· lugar da escola masculina n.»
3 de apltcação anexa, freguesía de
S. Pedro (Faro),/foi

c

concedida a 3."

diuturnidade, sendo concedido o provi
mento defimtivo à sr,· D. Maria José
Espanhol, professora da escola mista
de Montenegro (Faro).

-

- Passou à situação de aposentada
a sr.• D. Cândida do Carmo; professora
da. .escola primária da sede do concelho
de Albufeira. ,

- Para auxiliar de limpeza das esco
las e cantina de Algoz (Silves), ,foi con
tratada a sr." D. Maria Augusta Vieira
dos Santos.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

·$�"��tt�"
.v· PARA ';�
t.t TODAS AS {�
'f¡;, ALTURAS .iÇJ
�<::"E C_AUDAIS;:ff
�ti;*r*"�J}:$�'

,MINASTELA, L.da
LISBOA-R.D. Filipa de Vilhena, 12-T, 171228

,

PORTO-R._do Bolhão, 61,:6,S�T: 27029,:' ,

o realizador Paulo Ro

cha apresentou em 'Faro

o filme «Mudar de vida»
Conforme noticiámos, o CinerClube

de ,Faro dedicou as suas duas últimas
sessões ao estudo do novo cinema por-.
tuguês e mais exactamente à obra do
que é não apenas o mais destacado dos
novos realizadores, como o mais discutI
do. Trata-se de Paulo Rocha, cujas pe
Iículas «verdes Anos» e «Mudar de YI
da», foram há pouco exibidas em ses
sões daquele Cine-Clube e que para
apresentar o último daqueles filmes se
deslocou à capital algarvia.
Apresentado pelo sr. António Gomes

Afonso, secretário do Cine-Clube, Paulo
Rocha referiu-se ao cinema português,
e em particular aos seus dois fiImes,
mantendo animado colóquio com 'a as

sistência, que se revestiu do maior
interesse;
A próxima. sessão do Cine-Clube de

Faro efectua-se na quinta-feira com o
fiIme «O Evangelho Segundo S. Mateus».

Domingos Chagas
SULICIT"'()V�

Praça da República, 53-1.°
TelefoDe 1t31t

LOULÉ

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

Telef. 8 • 89 - Telex 01.633 - Apartado 1 - MESSINES

I Prolar. Prolar • Prolar • Prolar • Prolar -I

1get>

ÚNICA
MEDALHA

DE

OURO

DA

uM()NVl

SlLlCTIVN"

DE

BRUXELAS
I

PARA

CONSERVAS

DE

SARDINHAS

Rede de distribuição

c¡?�
gY .. '\PUOUlD
Q'::�o�
»:>

DO«LA\œoŒ )E[bO�L%æ@lr[}:o
REGD. TRADE MARK ;:...

PORTUGUESE REAL SARDINES

AIMARCA QUE SIMBOLIZA A PERFEiÇÃO MÁXI-
MA DE CONSERVAS DE PEIXE CONTINUA A

PRESTIGIAR A INDÚSTRIA NACIONAL

Produtores: JUDICE FIALHO & c.a - Portimão

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL:

Elt. TEÓfilO fOnIAlftUAl nETO· (OM. e Ind•• llRl

Acerca' dQs gafanhotQs
Muito se tem escrito e divagado peita a esta espécie, o engenhei

sobre os acrídeos ou locustideos que ro-agronomo Sousa de Almeidà.,
desde os tempos bíblicos têm cons- distinto entomologista, cita que
títuído praga temível e até de mal- em 1ge1 encontravam-se locais

díção drvína, com mais de 2.000 Ootecas (postu-
Os gafanhotos pertencem à famí- ras) por metro quadrado, tendo

lia Acrídidae que compreende vá- cada uma cerca de 37 a 40 ovos.

rios géneros -:-' .Locusta, Decios- As populações podem, portanto,
taurus, Schistocerca, CalHptamus. atingir números astronómicos co-

Uvarov, eminente cientista que mo é evidente. O mesmo autor cita
se debruçou em especial sobre o que são certos locais das margens
género Locusta, emitiu uma teo- <10 rio Guadiana, entre outros, os

ria, conhecida pela «teoria das fa- principais focos de difusão desta
ses», devido a ter verificado que, espécie ..
duas espécies daquele género, jul- Na vizinha Espanha encontram
gadaa distintas, não eram mais do -se, também, zonas que podem
que duas fases duma mesma es-: constituir focos perigosos para o

pécie. A transformação, duma na .Pais. A cooperação, sob o - ponto
outra, podia dar-se

.

consoante as de vista internacional é neste co

condições ambientais. A teoria mo ern. muitos casos, muito opor
tem sido confirmada em relação 'a tuna.

todas as espécies com facies emí- Ainda em relação à nossa Pro-
grante. víncia, a praga em questão foi de-
As espécies emigrantes podem tectada em 21 de Abril, em fase

ter unia fase solitária ou uma gre; gregária de larvas ou saítões, em

gáría de acordo com as condições vários locais da rreguesía do Pe
ambíentaís - temperatura, nú- reiro, do concelho de Alcoutim. Já
mero de posturas, duração dos antes da referida data,' em 31 de

pousios, etc. O técnico agrário tem, Março, tal como vinha acontecen.

portanto" já hoje conhecimentos do em anos anteriÕres, e para. sal
que. lhe permitem actuar nos mo- vaguardar os ataques do gafanho
mentes mais oportunos, com pes- to OalliptamuB ttaücu«; se proce
tícídas adequados, consoante a na- dera à distribuição de 225 quilos de
tureza das espécies e a fase em Líndana a 8 por cento, nas áreas
'que se encontram. :El claro que pa- de Balurcos,

-

Pereiro, Giões, Mar
ra certas espécies, como aconte- tinlongo e Castro Marim (Grémio
ce com o DocioBtauruB marocca- da Lavoura), para, ser usada em

nUB, conhecido por gafanhoto da isco, nas proporções de 300 grs.
praga, torna-se indispensável vi- de insecticida para 15 quilos de
giar periódicamente os seus focos sêmeas,
de origem que em anos como o ,Em 24 de Abril, 3 dias após a

que tem estado a decorrer, cons- detecção do Dociostauru8 maroc

tttuíría um flagelo sem a inter- _canuB, tomaram-se medtdas julga
venção oportuna da técnica agrá- das convenientes, sendo as áreas
ria. . arectadas submetidas a pulveríza-
Os jornais têm amplamente. di- ções com atomízadores,

vulgado as invasões maciças ocor-' Foram tratados cerca de 160 ha
ridas nalguns concelhos do sul do das freguesias de Pereiro e Martin

País e a actuação da Dírecção, longo, dispersos e incluídas numa

-Geral dos Serviços Agricolas. Em área total de cerca de 12.000 ha.,
relação ao Algarve, e no que res- tendo-se gasto 195 litros de Ma-

latião, e após algumas semanas de
trabalho persistente de técnicos da
Estação Agrária de Tavira, em co

laboração plena com as populações
autóctones, pode-se considerar a

praga debelada ou pelo menos nes
te momento não constituindo peri
go evidente ou iminente.
Além do DocioBtauruB marocca

nUB, uma outra espécie, o Oallip_
tamuB italicuB já referido, tem cau
sado desde 1964 certos prejuízos
em hortejos nos concelhos de Al.
coutím e Castro Marim. Esta espê
c�e tem aparecido em fase solitá
ria e côm a dístríbuíção gratuita
de Lindana, para a confecção de
tscos, por parte da Direcção-Geral
dos Serviços Agrícolas, tem-se obs
tado que se verifiquem prejuízos
avultados naqueles, locais.

(Jf

Lustres

�\\\.t\\\\
SOCIEDAO[ COMERCIAL O[ MADU/NAS Lrp - FARO
-�.

'

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10

TELEF. 24033 • FARO

T()()()§

Vendem-se
f 4T�114()U§

1 bilhar e dois snooke
res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel. 30 - Quarteira.

Fazemos novos, reparamos, transtor
mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposic1o

e eonhecerâ uma orga.nl.zacio séria para
servir V. Ex.".
FAbricat.. Av. 5 de Outubr� _�J.. r/c.

esq. - ·.l'elei. TIll! 89 - ........I:I-.JÂ.

US -fIN§
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DECORAÇÕES·

SOBRIEDAOE I BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

, Ave.nida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

LISBOA

S. O. S. FALTA-LHES AMPARO!

DOU O MEU VOTO
(OoncZust:o da 5.· página) tanto os problemas literários como

2 do seu Círculo. E já agora uma I todos os .outros que �e de�atem nos

sugestão: porquê chamar-lhe Cir- np�so� días e que sao universais e

culo Literário? Porque não dar-lhe proprios de .todos os homens qual
um nome m¥s prosaico e simples e quer. q_?e seja a sua raça ou a sua

menos arrogante? «Círculo Líterá- condição social.

/ rio» faz-me lembrar qualquer coisa D� ac.ord<;> .consigo para um. in-

antiquada e muito solene, colarí-
tercâmbío seno de todos os preble

nhos engomados e maçadores se- �as,. �mbora concorde em que os

rões de algumas casas regionalis-
líteráríos ocupem � lugar mais i�_

tas que todos nós conhecemos. Fa- po�tante. Ao seu dispor para o pri

çamos algo sem pretensões de lite-
merro debate .que pod�r�mos esta

ratices mas sério, algo menos sísu-
belecer através das pagmas deste

do mas vivo, algo que possa atrair J;>rnal do Algarve que nos dá gua

pessoas de todas as idades e de.
rida,

vários sectores, algo onde se pos-
M. B.

sam debater todos os problemas
que nos preocupam.
Estabeleçamos um «círculo de B

;

ideias», mas onde tenham lugar a r ,e s
Móveis e antiguidades
.rcaJ, bcmea1aJ, etc.

Compram.so, Inf()rma:
Ápartad() 13 - fAIJ¿().

Casas desmontáveis, mobi
liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRAS DE ALPORTEL.

¡ I

I

�;r
AO SERVICO DE

,

TODOS OS CLIENTES

MP.RENSA

•••••••••• I ••••••••••••••••.•••• � ••••••• I •••••••••

cho, Luz de Tavira e Conceição de

Tavira; dia 2 de Julho, no mesmo

recinto, outro grandioso festival
folclórico, com os ranchos de Fa
ro, Verdelho do Ribatejo, Coral de

Serpa e um conhecido agrupamen
to folclórico da Andaluzia.

Grandes festae na Alameda
nos dias 10 e 11 de Junho viagens Rara a

AUSTRALIA
Y.

•

apreços
especiais

(Janeiro a Mala)

COM Â NOITE DE' TEATRO
INICIAM-SE NA SEXTA-FEIRA

ÁS FESTI\S DA CIDADE DE FÂRO
(Conclusão da 1.° página)

O espectáculo inicia-se às 21,30
no Cinemà Santo António e o

programa compreende a represen
tação das peças: «O Dia Seguin
te», de Luís Francisco Rebello;
«Gota de Mel», coral de Leon

Chencerel; «O Mestre», de Eugéne
Ionesco e «O Doido e a Morte», de

Raul Brandão.
Todos recordamos ainda- o êxito

admirável que foi a primeira re- Também decorrem, intercalada

presentação da «Gota de Mel», um mente com este programa as gran

tema actualíssimo, uma lição ran- des . festas promovidas pela bene

tástíca e um apelo oportuno à méríta Casa dos Rapazes, à qual

compreensão e-amor entre os ho, s� deve, há alguns anos, o ressur

mens. Do conhecido dramaturgo- gímento destas festas de Junho,

que é Luís Francisco Rebello, ve- na capital algarvia. Para além do

remos «O Dia Seguinte», pilar da objectivo do esforço e canseira des

actual literatura teatral portugue- ses abnegados homens que toma

sa, enquanto que do discutido Eu- ram sobre si o pesado encargo de

géne Ionesco haverá o ensejo de dirigir a mais importante obra de

apreciar a não menos discutida pe- aux�lio à juventude algarvia, an

ça «O Mestre». Finalmente e que- ganando os fundos para a cons

remos assinalar o facto com todo trução da desejada e merecida se

o merecimento que possue, uma de, tem havido o propósito, hones,

referência para «O Doido e a Mor- to e louvável, de organizar pro

te», do grande escritor'Raul Bran- ,. gramas de bom nivel. Dentro deste

dão, cujovcentenárto este ano se critério teremos nos dias 10 e 11

comemora. Ao encerrar esta noite' deste mês, no aprazível recinto da

de teatro nas Festas da Cidade de acolhedora Alameda, João de Deus

Faro com a referida peça, presta- ainda mais bela pelo encanto das
-se homenagem ao escritor e ce- feéricas iluminações, dois grandes
lebra-se também entre nós o seu espectáculos, em que actuam ar

centenário. listas cujos nomes são grandes
As festividades prosseguem com cartazes. Teremos assim o ensejo

o seguinte programa: Dia 12, de- de. a�i aplaudir Florbela Queirós,

coração com motivos alusivos de Leónía Mendes, Helena Tavares,
recantos típicos do bairro da Sé; Fernanda Diniz, Humberto Madei

mastros, com acordeonistas e baí- ra, Carlos Coelho, Octávio de Ma

ladores do corridinho, fogo de ar- tos, Xavier de Vasconcelos e João

tifício; dia' 13, às 9 horas, na ca,
. de Oliveira.

pela de Santo António do Alto, .

E para .dançar, lá está o apre
missa e distribuição do pão de Ciado conjunto de ritmos moder

Santo António; às 18, procissão, nos «Os Pops». Na Alameda en

abrilhantada por uma banda' de centram-se ainda as habituais bar

música; às 22, o mesmo programa
racas de farturas, rifas, etc.

da noite anterior e grande comba- A troco de uma pequena ajuda

t� de carretilhas no Largo da sé; pode,. pois, passar-se uma noite

dia 17, na Alameda João de Deus agradavel no aprazível «pulmão
II Festival do Folclore Algarvio:. verde da. cidade». e ajudar uma

com os Ranchos de Lagos, Alte, obra que e de todos os algarvios:
Faro, Santo Estêvão, Moncarapa- a Casa dOl:! Rapazes.

Para o dia 18, no São Luís Par-

que (houve que arranjar um-gran
de recinto onde todo o público in
teressado pudesse assistir a tão
grande espectáculo) realiza-se o

Serão de Variedades, promovido
pela Emissora Nacional e em que
colaboram algumas das maiores

.
vedetas da Rádio e da Televisão.
Os acompanhamentos são feitos

pela Orquestra Ligeira da ,E. N.

dirigida pelo conhecido
.

maestr�
�avares Belo, que é algarvio, nas-

cido em Faro.
.

Novos programaj, e novos êxi
tos estão já marcados e a eles nos

referiremos no próximo número.
A marcação de mesas faz-se na

Comissão Municipal de Turismo,
Rua Ivens, em Faro. Noites ple
nas de animação e de alegria estas
que irão decorrer na capital do Al
garve!

I------�------I

r � •• !
I....z&� I
I I
I a m.aic;>r frota de I
I nevioe de passageiros I
Ido mundo . I
--------------

Consulte o seu ag'ente de viagens ou

o Agente Geral em PoMugal: �, 'J).
-

JAMES RAWES & CO., . LTD. �,'t
R. Bernardino Costa, 47-Llsboa 2-Telef. 370231 (8I1nhas)

I

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• re I (

os C. T. T. NO ALGARVE
«JORNAL DO BARREIRO» - E'ntrou

no 18.0 ano de vida este prezado cole-·
ga, esforçado defensor da progressiva
vila de que recebe o nome. Ao seu di
rector, sr. Armando da Silva Pais os

nossos cumprimentos, extensivos a' to
dos os seus colaboradores.

Trespcsso-se
ficritl>ri() com a área

aproximada de 6() m2,.
cm" rua central de AI
butclre,
�esp()sta ao 4parta

'tado li - 4lbufeira.

Monte Gordo
CASA VENDE-SE

Rua Gonçalo Zarco, N." 20
Trata Rua Vasco da Gama
7 - VHá Real de Santo An:
tónio.

"o 1-1UVA"
Fornece-se em abundância e devidamente controlada ,

quase pelo preço ,-da própr..ia "chuva"
.

REGA POR ASPERSlo

I
Com equipamentos constituídos por tubagem de alumínio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso 8 no prazo de
48 horas salvaremos as suas culturas.

': .

VIVEIROS QO FALCÃO - SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Telels. 21 SI 04/5

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE,

AGRIALGAR- FARO

\

Por conveni:ência de serviço foram
colocadas as telefonistas de 2. á classe,
sr

..
a.s D. Bárbara da Paz Fernandes Ma

deira e. D. Mana Adelaide Casimiro
Oeiras, na CTF de Vila Real de Santo
Antómo; D. Armandina Arcanjo Vieira
Mar-tins Gonçalves, D. Jarmila Sesinan
do Monteiro Baptista e D. Maria Err
melmda dos Santos, na CTF de Tavira;
D. Ludovina Rosado Godinho, D. Ma
ria Gabriela Mimoso Franco Pereira
D. Maria Helena Soares de Carvalho Ri¿
e D. Maria Ivone Farrajota Ferreira,
na CTF de Lagos; D. Amália Par-gana
Grade, D. A� de Jesus Reis, D. Dia
mantilla Cabrita 'da Palma Martins D
Fernanda das Dores Marques, D. Iriáci�
Rosa de Jesus, D. Josefa Maria Soares

Silya Augusto, D. Maria Aleixo dos
Reis, D. Maria Assunção da Silva D
Maria da Graça Conceição Baptista é
D. Odete Perpétua Matoso Raimundo
na rede telefónica de Portimão' D. Isil:
da da Conceição da Costa M�alha D
Lucinda Dias Pires, D. Maria Ana :Mar�
cos Ramos. da Cunha, D. Maria Bel
kísse .F�rrelra Gonçalves, D. Maria da
Concetção Rocha, D. Maria de Fátima

Ca�tro, D. M;aria Graciette dos Santos
Reis, D. Maria. Irene de Mendonça Lita
Sousa, D. Marla Isabel Soares Ricardo
D

..
Maria José Calado da Palma Guer:

retro, D. Maria Luísa Neto Fialho Nu
nes, D. Maria Rosa Chanoca cravi
nho, D. Maria Teresa Santos Nobre
D. Noémia de Jesus Duarte, D. Rosa'.
Mana Machado Martins e D. Susette

C¡¡�co Barbosa Gonçalves, na rede te
lefou.lca de Faro; D. Maria Benedíta
Cabrlt!L San.�ana Gonçalves e D. Maria

Joaq_Uilla Gião Caeiro, na CTF de Al
bufeira; D.. Maria Caetana dos Reis
e f? Zul!!llra Martins Rodrigues Se
queira Baião, na CTF de Silves' D Ma.
ria IS3:bel Gomes dos Santos, 'na' rede
telefómca de Loulé e D. Maria Nasci
mento Correia, na CTF de Lagoa.

prédios aoios
I>li"édl()� n()v()� ou 4n

dares em i)r()priedad e

l1()rizvntal, vendem-se
e alueam-JQ.
Tratar com J()sé i)erei
ra Júnior eJ. S. (;ürrus
ca. f�trada da I>enha,.
Jelef()ne� �')ti49 e

l!Z «3 S 1 - f.4�f).

Comissão Venatória

de Lagoa
Para o triénio de 1967-1969 foram

nomeados vogais, na Comissão 'Venabl"
na de Lagoa, OS srs. José Manuel Duar
te Bentes, Manuel Guerreiro Fernandes
e Gabriel José Lapa Barroso.

Julião Pflstana
SOLICITADOR

Rua Baptista Lopes, 19 - 2.°
Telefone 22380 FARO
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" DA.N�OVA MAQUINA DE LAVAR A�TOMATICA keymatic
AvANCADA 10 ANOS EM RELACAO AO TEMPO: .

'

.,
-

.' '.... '. ,

DAS
DE

�. PR(F(RINDO-OS .

CONSTRUIRÁ COM S(GURANÇA I "�
(�MAIS UM PRODUTO HOOVER"

J.
Vendemos nas melhOres �ondiçõeJ le

------ vantados da Fábrica (OUTAO-SHTUBAL)
e colocados lÍo, destino.

Dist...ibuido...es,

ACTUAL-ICACES

DESPORTIVAS
UI.OS If�fll� f�nIAlnHA� nfl� ŒM.O f lHO!, �AftlTerminaram os trabalhos de

terraplanagem do 'acesso ao

Cerr� de S. Miguel
-rERMINARAM 114 dias 08 trabalho8
..

-

da primeira fase de construl/ão da
estrada de aoesso ao Cerro de B. M'"
guel no qual se 'rao constru'r 08 ed'f'
cios para instalaI/ao do retransmisBor
de teleuisao. Bete tao de8ejado retrone
miBsor irá sem dúvida satisfazer 08
milhares de telespectadore8 espalhad08
pela zona do 80tavento algarvio e que
actualmente em tao más condil/ões 88-
si.stem a08 progra7n118 teleuiBionaào8.
Com o termo deBtas obras id a estra

da permite o transporte até ao local
escolhido de todos os materiais e apare
lhos necessário8 para a mantagem do
retransmis8or.
Por outro lado, a nova 'Ilia de ace880

ao Cerro irá aumentar o número do8
sCUs visitantes, id bem considerável.
Espera-se agora que 08 servil/OS téo

meos da R. T. P. abreviem 08 traba
lhos da montag,em, a fim de n40 8Ó me
lhorarem as condil/õe8 de recepl/ao como
de se proporcionar úm aumento c�
derável de telespectadores em todo o
sotavento do Algarve.

DEFICIlfINCIA NO ABASTECIMEN
TO DE ÁGUA A NORTE DO BAIRRO
MARECHAL CARMONA - Segundo
nos 'nformaram alguns moradores do
Rua EnQj3flheiro- Cancela de Abrcu, ar
térta ao norte do Ba'rro Marechal'Car
mona tem-se notado nos últim08 tem
pos (nsuficiéncia no abastecimento de
água em toda aquela zona onde o 'pro
areeeo urbanfstico noB últimos temooe
tem sido notável. 1f) certamente no au
mento considerável do número de edi
fícios nesta zona que deverá estar a
razllo da 'nsuficiénaia de agua em cer
tas alturas do dta porquanto segundo
'n08 consta as condutas naquele local

Alcançou grande êxito o 9.°
Concurso de Pesca de Barco

'realizado em Olhão

Telef. 8 e 89 • Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

UMI OB6AnilAtAO AO sumo DO [OM£BUO, inOÚSTRIA f A6RI[ULTORI I�------------------Ultrapassou todas as expectativas o

êxito aícancado pelo 9.° Concurso de
Pesca de Barco, que em boa hora o

Clube dos Amadores de Pesca de Olhão
promoveu no domingo e que teve .os
seguintes resultados: 1.°, Manuel Cn!!
tóvão de Sousa (6 anchovas com 19,470
quilos) 19.470 pontos; 2.p, Casimiro Ro
sa, 8.6i6 pontos; 3.°. João Eduardo �
mos, 6.660; 4.0. Joaquim Alexandre LeI
ria, 4.600; 6.°, José Viegas Leandro
Cruz, 3.126; 6.°, Manuel Inácio Guer
reiro 2.700; 7.°. Celestino Cândido Mar
tins '8.0 Anõtnío d&sNeves 2.400; 9.°,
AútÓnio 'de Jesus Ventura, 2.276 pontos.
O concorrente Manuel Cristóvão de

Sousa, vencedor absoluto, obteve tam
bém o prémio do peixe de mawr pon
tuação (6,740 quilos) e o de vencedor
no leilão de canas.
Na prova para disputa do carreto

Bretton efectuada simultâneamente com

o 9. ° cóncurso a cíasaíñcacão foi a se

guinte: 1.0 Jóaquim Alexandre Leiria,
4.600 pontós; 2.°, Manuel Inácio Guer
reiro, 2.700; 3.°, Antómo de Jesus Ven
tura, 2.276 pontos.
Dado o êxito obtido, o Clube dos

Amadores de Pesca de Olhão realiza
amanhã o seu 10. ° Concurso de Pesca
de Barco com base no regulamento do
anterior, no qual apenas foram intro
duzidas as seguintes alteraçõea:
A partida para os pesqueiros será

dada às 6,30 do caís T da antiga "Iota,
com os barcos dos concorrentes a rebo
que da embarcação da organização ou

acompanhando-a.
A concentraçãn dos barcos é feita

às 6 horas.
Serão atribuidas 6 'taças, uma para

cada dos 6 primeiros claasrñcadcs e urna

para o concorrente que capturar o peixe
de maior pontuação.
O prazo das ínserícões termina pelas

22 horas de hoje, em que haverá leilão
de canas,

F u T E B o L Inaugurada importante
obra de abastecimento

de água a Faro
Na terça-fe� no sitio do Medro.

nhal, arredores de Faro, o sr, major
Vieira Branco, presidente da C�a
Municipal e do Conselho de Admínís
tração dos Servíços Municipalizados da
capital algarvia, procedeu, à inaugura
ção de urn importante melhoramento,
ímportante não apenas pelo seu custo,
cerca de 8.000 contos, mas pelo con

tributo que vem trazer à solução do
abastecimento de água à cidade. Trata
-se da estaçãe de bombagem e da con
duta do reforço de abastecimento do
precioso Iíquído, construidas naquele lo
cal onde foram feitas as sondagens.
O 'caudal é abundantissimo e a água
de baa qualidade, estando deste modo
assegurado o consumo, que -tanto au
mento tem vindo a registar nos últi
mos tempos como consequência da, gran
de expansão que Faro tem registado.

Actuam na sexta.feira em

Silves a Orquestra Tipicà
Algarvia e o Rancho Folclõ,

rico de Faro

Taça «Bib.lro doa

Lnícícu-se no domingo a disputa da
taça <Ribeiro dos Reíss, certame que
a Federacão Portuguesa de Futebol .or:
ganiza pela, 6." vez e em' que p.artl:_cI
pam 40 equipas da l." e 2.� Dívísões
Nacionais.
Neste final de época, a prova just;,.

fica-se para além da sua Iígacão com

as apostas mútuas desportivas, por pro
porcionar mais uns domíngos de fute
bol (que para a grande maioria das
equipas terminaría nos primeiros dias
de Maio) e dar o ensejo de rodar re
servtstas e mais cbagagenu a nomes

novos.
Dois foram, os encontros disputados

no Algarve. Em Portimão, a equipa
local venceu o Lusitano de Évora por
2-1 Esperava-se um resultado mais
volUmoso atendendo à prova magnífí
ca que ós algarvios haviam feito no
Nacional em que estiveram à beira

, da promoção. Porém, dominando inten
samente no primeiro tempo, em que as
ocasiões

.
de golo surgiram por várias

vezes, lograram urn tento isolado, da
autoria de Ramos, finalizando um lan
çamento de José António. Após o in-

tervalo, os alentejanos surgiram com
mais frequência ao ataque e obtiveram
aos 20 minutos o golo do empate, por
Nelson. Uma -grande penalidade que
Arquiminio transformou aos 26 minu
tos quebrou o impeto dos visitantes e
fixou o resultado em 2-1. Dai em dian.
te, com vencedores e vencidos confor
ruados, pouco mais de interesse suce
deu
No' Estádio Padinha, em Olhão, a vi

sita -do Vitória de Setúbal era. aguar
dada com natural espectativa. Dos 8
tentos marcados, só um foi validado,
pois o árbitro entendeu invalidar no

primeiro tempo um golo aos setubalen
ses por deslocação de Quim e a um
minuto do final outro ao Olhanense,
quando Brito, na recarga a'uma bola
devolvida pelo poste, obteve o ponto
que daria o empate, 'que se nos afigura
o mais lógico resultado do prélio. Mais
se esperava desta partida, que não foi
ramosa no' aspecto técnico ou emotivo e
cuja arbitragem tanta celeuma provo
cou.

O golo dos sadinos foi alcançado por
José Carlos, aos 3' minutos da 2.' par
te. AS equipas alinharam:
Portimonense - Daniel; RogériO, Re

belo
..

João Luis e Hélio; Arquiminio e
Jose António; Sota, Ramos, Afonso .e
Alexandrino. ,

.

Lusitano - Antoninho; Mitó., Falé,
Lima e Vaz; Coelho e Louro; Costa,
Zeca, Nelson e Duro.
Arbitro: João Nogueira (Setdbal).
Olhanense -r- Filhó: Alexandrino, Ca

saca, Reina e Zezé; MadElira e Gralho;
Brito, João Carlo�: Parra e FeijAo.
V. Setúbal - vital; Leiria, Rebelo,

Herculano e Carriço; Torpes e Augus
to; Armando, Vitor Baptista, JolJé car-
los e Quim. .

Arbitro: Madeira da Rocha· (Jtvora).
J. L.

Na sexta-feira, realiza-se no Cinema
João de Deus, em Silves, uma grande
jornada do folclore algarvio. Trata-se \
da apresentação da Orquestra Tipica
Algarvia e do Rancho Folclórico de
Faro, ambos mantidos pela delegacão_
da Cruz Vermelha na capital do. dis-
trito.

,
, ,

A grande categoria dos ·dois conjun
tos, confirmada através de múltiplas
actuações e õ serem dedícados embaixa
dores das nossas músícas, dancas e

cantares, determinarão por certo a
afluência de muito püblíco nesta Noite
do Algarve.
Além da presença da Orquestra Tipica

que é dirigida pelo maestro SebaS
tião Leiria e do Rancho Folclórico, en
saiado pelo veterano Henrique Bernar
do Ramos, teremos um acto de v.u-ie
des, todo ele pleno de boa músíea

'

e
grande animaeão e que vai conquístar
o agrado geral. Esperamos que espec
táculos desta natureza se repitam em
toda a Provincia, com vista não' s6 a
maior divulgação e valorização do nosso

folclore, como a possibilitar maior acti
vídade a dois valores com que o Algar
ve conta: o Rancho Folclórico de Faro'
e a Orquestra Tipica Algarvia.

nllo 8ão suficientes para as actuais ne-
cessidades. -

Certos de que tal problema já terá
sido objecto de estudo pelos Serviç08
Municipalizados, aqui deixam08 este
apontamento na esperança de que com'
a possível brevidade a soluçao /lUrja,
a· bem do progresso, da nOSBa vila.

Torneio Distrital de
Futebol da ,if'. N. A. T.
O C. R. P. de Vila Nova de Cacela,

elírñínou a Casa do Povo de Cenceíção
de Tavira, por 6 golos a 1, no somatório
dos dois jogos.
A Casa do Povo de Mexilhoeira Gran

de, eliminou o Grupo Desportivo da
M. A. A. L. de Lagos, por 7 golos a
3 nos dois jogos.
Amanhã, efectuam-se os jogos da l.•

mão dos quartos de final defrontando
-se, as seguintes equipas:
Casa do Povo de Luz de Tavira - C.

R. P, de Vila Nova de Caceta;
casa do Povo de Conceição de Faro

cGnwo Desportivo ,da Farauto.
Casa dos Pescadores de Portimão-Ca

sa do Povo de Mixolheira.
Todos Os jogos prilÍcipiam às 16 ho

ras, nos campos dos grupos indicados
em _l.o lugar.

Andar - Portimão
zCampeonato Nacíenal

de Pesca de Mal'
Vende..se 4 assoalha

da8� � c. banho. Dirigi...,
Rua Pad e Eva ...isto'R.
Gue ......�i o; �o - Po .....

tiDlão.

Com a partícípação de 240 concorren

tes. disputa-se amanhã o Campeonato
,

Nacional de Pesca de Mar, em Peniche.
O distrito de Faro será representado,

pelos 8 primeiros classificados do Cam
peonato Distrital, respectivamente:
Amabélio Artur Pereira,. campeão dis
trital (concorrente individual); João
Luls

-

Conceição Rodrigues, Aldeme
Emidio Trindade, Joaquim de Jesus
Branquinho (Casa do Povo da Conce;"
cão de Tavira), Fernando José Pereira,
.wugénio José Coelho (Casa dos Pesca
dores de Albufeira), José Mascare
nhas Xavier e Fernando Guerreiro Men
donça, individuals.

•

RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA "RIBEIRO DOS REIS»
Olhanense. O-v. de Setdbal, 1
Portimonense, 2 - L. de Jtvora,' 1

NAOIONAL DA 8.· DIVISAO
C I C L. SMO Aljustrelense, O - Juventude, 1

Farense, 5 - Montemor, O
Beja, 8 - Lusitano V. Real, 2

NACIONAL DE JUVENIS

Sambrazense, 2 - Sporting C. P., 8

IIOGOS PABA AHANHA. :

TAÇA "RIBEIRO DOS REIS.
Barreirense-Portimonense

CUFcOlhanense

NACIONAL DA 8." DIVISAO

PreseRça do Algar.De R' Cam

peoRato NacioRol da F.N.A.r.
Na distância de 141 quilómetros, com

partida e chegada ao Porto e passagem
por Rio Tinto. Valongo, Baltar. Pe�
fiel, Felgueiras, Guimarães, Santo Tll"
so e Alto da Maia, disputou-se no do
mingo o Campeonato Nacional da F.
N. A. T. em que participaram 49 ci
clistas dos distritos do Porto. ,Viana
do Castelo, Portalegre, Lisboa, Santa
rém, Beja e Faro.
A Classificação final foi a seguinte:
Classificacão individual: 1.°, José An

tunes (Casa Hipólito. Lisboa) 4 h.,
16 m., 48 s. (média de 33,072); 2.·, Ra
miro Lúcio (C. Hipólito 4,17,03; - 3.°.
João Sarreira (C. Hipólito) m. t.; 4.0.
Luis Rodrigues (C. M. Loures) m. t.;
6.°, José Mesquita (C. M. Loures)
4,17,05; 6.°. António Ferro (C. M. Lou
res) 4,17,31; 7.°, Artur Moreira (Cede
mi,' Viana) m. t.; 8.°, António Marta
(C. Hipólito) 4,17,44; 9.°, António Duar
te (Marconi, Lisboa) m. t,; 10.°, Vir
gílip Sousa C. P. Luz Tavira) 4,17.66;
11.°, José Joaquim (C. P. Luz) 4,17.69;
12.°, Domingos Mota (Citroen, Porto)
4,19,06; 3.°, A,rtur Pereira (C. P. Luz)
m. t.; 4.°, Albano Leal (Marconi) m.
t.; 6.°, Luis, Rodrigues. (C. M. Loures)
m. t.; 16.°. Luis Santos (S� P. Cova,
Porto) 4,24,68.

Columbofilia
Grapo Colambótilo CabaReRse
No domingo levou a efeito o 'Grupo

Columbófilo Cabanense, de Cabanas da,
Conceicão (Tavira) o' seu 12.0 concurso,
com solta em Castelo Branco, numa
distância de 314 quilómetros, obtendo-se
as seguintes classificações: l'·i 7.· e 8.°,
António E. Fernandes; 2.0 1.° e 14.°,
José Eduardo; 3.° e 10.0. j-oaquim Lú
cio; 4.°. Leonel T. Chagas; 6.0 e 15.0.
Arnaldo F. Conrado; 6.0 eU.•, Antómo
Mestre; 9.°. Amadeu C. Carolina e 13.°,
Leonardo J. Santos.

Carros usados
i964
1966

Peugeot 404 de injeção
Hilman IMP .

NSU 1.000 último mo
, delo

Austin 850.
Fiat 600 D último mo
delo

zLusitano-Farense
Juventude-Beja

MontemorcAljustrelense
NAOIONAL DE JúVENIS
Sporting C. P.•Sambrazense

196,5
1966·

,

.

1965
1960
1965
1964
1964
1962
1962
1965
1965
1962
1961
1959
1959
1954
1959

•

Volvo Amazonas,
Hilman IMP
Taunus 17 Super
Renault 4-L
Fiat 600 D.
DKV 1.000 S
Morris 1.100
Citroen 2/c
Ami 6

Gogomóbil forgoneta
Volkswagen 1.200 30 II
Anglia
Volkswagen
Simca 1.300

ATLETISMO

Hoje em Faro o «Granda Prémio» com a presença da 1 B
competidoras do Sportinu, Benfica' e Vitória de Setúbal

:��'
o nosso atletismo vai ter uma jor-_

nada inolvidável neste fim de sema
na Trata-se sem ddvida da iniciativa
de'maior vulto neste campo desporti
Vo até agora efectuada em terras do
Algar.ve. 'com a qual se pretende dar
m,ais um impulso'ao atletismo algar
vio, modalidade em que possuimos mag
nificas condições e a 'que tem votado
excepcional entusiasmo a nossa AssOo
cia.cãó�'Regional, onde a equipa pre
sidida pelo er. dr. António Noronha.;
continua trabalhando a bem do despor
to na nossa Provincia. .

Logo à noite no Estádio de S. Luis,
disputa-se o cGrande Prémio de Faro:.,
em que estarão presentes dezoito dos
nomes maiores do atletismo feminino
nacional: Ludovina Florência, Lidia
Far� Adélia Silvério, Maria Fe�
da ..... ·ernandes. Maria Teresa Palma,
Maria Cândida Simões e"Marla do Céu
Lopes do Sporting Clube de Portu
gal; Celeste Vidal, Mercedes 'Baltazar.
Lurdes Henriques, ManUElla Simões.
Fernanda Pinto e Helena Setlmeli. do
Sport Lisboa li Benficà; Mària Amélia
Canico, Mar.ia Adelaide Pereira, Marla
Adelaide Marques e Gélia Ezequiel, do
�itórla de Setllbal. Disputam-se as pro
vas de 80 m barreiras. lOOx:800 m. peso,
comprimento altura e disco. Um au
têntico festival do atletismo feminino
e que bom seria constituisse o verda
deiro lançamento da- modalidade entre

as raparigas algarvias, tão afastadas
dos campos desportivos.
O programa é ainda valorizado pela

presença de urn grupo de atletas de
grande projeçCão, entre os quais COIIlr

ponentes da seleccão de Portugal que
em Rabat venceu a de Marrocos: Fon
seca e Silva e· Manuel Saraiva, do
CDUL, correm os 100 m; o valoroso
algarvio José Salvé-Rainha, da CUF e

'Américo Barros, do CDUL, nos 100 me
tros:e Santinho das Neves, no dardo.
A mesma hora e no mesmo local.

decorr,e a 1.' jornada do Campeonato
Regional de Juniores, que envolve as

provas: 100 m. (eli�tória). 400 m.
3.000 m. 100 m (fina!), comprimento.
dlsco e peso. A 2.' jornada realiza-se
amanhã às 16 horas com o seguinte
programa: 200 m (eliminatória). 800 m.
1.600 m, 200 m (final), altura, triplO
e dardo. Serão atribuidas medalhas aos
1.o. e 2.o. clasificados e tacá para a

equipa melhor classificada e espera-'
-se que estejam presentes atletas de
todos os clubes praticantes da modali
dade. Haverá ainda provas extras para
iniciados (60 m e 600 m), juvenis (80
m e 700 m). senIores (triplo, dardo.
comprimento e peso).
Sem dúvida o públiéo dará ao Está

dio de S. Luis o cenário condigno a
esta festa grande do atletismo. A en

trada, para ambas as jornada,9 é gra,.
, tis.

REMO

MENOS PROFUNDIDADE
MELHOR IMAGEM ...o Centro da M. P. de

Portimão ganhou o, Tor
neio Anual de Yolles de It
Disputou-se no ,domingo entre a Pon

te da Arrábida e o Largo António Ca
lém, no Porto, o Torneio Anual de Re
mo da

-

Mocidade Portuguesa, a que
concorreram todos Os Centros Especiais
da modalidade. Em Yolles de 4 (clas
se em que os algarvios estiveram pre
sentes) a classificação foi a seguinte:
1.°, Portimão; 2.°, Caminha; 3.�, Espo
sende; 4.°, Aveiro; 5.°. Vila Real de
Santo António.
Saudamos os jovens barlaventinos pe

la sua vitória e que ela constitua urn
estimulo para o seu labor.

GASÓLEO
Mercedes 190 D .

Mercedes 180 D .

Versalhes Motor Peu-
geot

Peugeot 403 DizeI

1964
1959LIGUE ,E PRONTO ....

... OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÃVEL ... 1959
1962

Aluga-sa Todos éstes carros estão
prontos para entrega imedia
ta e vendidos com garantia,

Temos mais lJ.D.idades em

stok. Facilitamos trocas e pa
gamento.

3.° andar, const. nova, en
tre a Praia da Rocha e Por.
timão, com 3 quartos, c. jan.
tar, 2 c. banho, cozinha, dis.

.pensa, frigorífico, tudo novo.
.

Dirigir: R., Eng. ·Ca.!lcela
Abreu, U - PORTIMAO.

Granda Lotaria da Sanlo Anlónlo MAIS DO QUE UM RÁDIO ...
•••UMA MARAVILHA!

/Taluda 12.000 CONTOS
900$00
30$00

Rua Mouzinho de Albuquer
que, 22 - FARO. Telf. 22539.

Illhetes a

Trigésimos a

Honital �a Mi!�riUr�ia
DE ALBUFEIRA

Admite uma enfermei
ra e uma servente. Pe
dir condições ao Prove
dor do Hospital, por es
crito.

(Pelo correio. lIIal. 2$50, para regi.to)
AGENTE EM FARO: Ven'de-seSI QUER FESTA,

JOGUE HO

TESTA 630 m2 de terra para
conltrução jA autoriza
da. Informa Maria dos
Mártires, Castro Marim

Telef. 11.

Rádio Farense- Tele'. 32t_9a

74, Rua do Arsenal, 78 _ LISIOA-2



por CAMDEIAS NUNES '

NO PORTO COMERCIAL
Uma vez mais ,.a)im'- D E F A R O

peza camarana
CONSTITUIU assunto de lnte-

11 S coisas par aqui con'tinuam a andar resse e natural curiosidade a

� francamente mal no que se refere passagem em Faro do novo petro
d acção âos serviços municipais de lim- leiro «Rocas», que descarregou, no
��.

'

i
Todos se queixam da hora tardiIJ a

ca s comercial da cidade, 1.080 to

que é feita a recolha do lixo, em nu- neladas de combustivel.
merosas ruas ds vezes quase a meio da Por ter sido a primeira unidade
tarde, todos'reparam no estado de pou-' do género a utilizar o novo cais e
co asseio que a cidade apresenta, todos
criticam o espeotâculo ,nauseabundo ão« porque a operação de descarga de-

baldes despejados em pleno passeio, com correu exemplarmente, o facto des-
toda a espécie de porcaria juncando a, pertou a atençõ foi id
calçada até que os funcionq,rios muni-,

s' es e 'segu o

cipais apareçam a desoras para uma por numerosas p�ssoas.'
varredura à la dlable' porque o tempo
não é muito, os funcionários sl10 pou-

cos, a cidade é grande,
A pr6pria Cl1mara que, apesar dos

seus esforços se tem mostrado impo
tente para remediar este estado 'de
coisas, bastante desprestigiante aos

olhos dos' cada vez mais 'numerosos vi
sitantes da cidade, será' a primeira a

reconhecer a .íustiça destas crUicas que
nao são má-língua de café, mas antes
a desgostosa verificaçao de um dos mais
lamentáveis falhanços de um serviço
de interesse público,
Certo é q'UJe o assunto nao é de solu

Çao fácil e numerosas Cl1maras, incluin
do as mais importantes do País, se en

contram hoje a braços com problemas
id�nticos. resultantes da escassez de
mao-de-obra e da parcim6nia das dota

ções 'orçamentais aue não suportam UmIJ

melhor remuneraçao dessa ml:to-de-obra,

I
além da aquisiçao e manutençao de veí

culos e maquinaria apropriados para a

limpeza e lavagem das, vias públicas
como as circunstl1ncias exigiriam. .

.........._••••_••••••_•••••••••_ Daí que para remediar os inconvenien..
tes da primeira destas causas - a es

cassez de mao-decobra - de todas tal
vez a mais pr:emente, se generalize -alti-
mamente uma tend�ncia para completar
os quadros dos serviços municipais de
limpeza com pessoal feminino, Recebida
com agrado põr uns ,e desagrado por
outros. nao há dúvida, porém, que é
esta uma medida capaz até certo ponto
de atenuar a aflitiva situaçao desses
serviços; enquanto outras, porventura
mais indicadas, não houver oportunida
de de p(Jr em execução.
Nl10 sabemos se"a Cl1mara dæ Porti

mao terti jt! encarado a hipótese, nem

mesmo se, em caso afirmativo, será vid
vel entre nós a, sua prática, Receamos

que nao por uma e outra das questões.
Ora, dado o reconhecido cardcter de

urg�ncia com que aqui se apresenta a

necessidade de ,melhoria deste serviço
q'UJe é de extrema utilidade pública, pa
rece-nos que seria de todo o interesse
ver-se a possibilidade de recrutamento
de mao-de-obra feminina para os servi
ços de limpeza menos pesados e que nao
impliquem atentado ao decoro feminino,
o que, aliás, nada traria ,de inédito ou

chocante,
.

uma vez que, como se sabe,
os principais centros urbanos do País

1d utilizam esta solução e o público se

habitua. a pouco e pouco, a ver mulhe
res nesses trabalhos que dantes eram

tidos como próprios SÓ do pessoal mas
culino.
Por outro lado, achamos que é de in

sistir na necessidade de ser tornada
obrigatória a utilizaçl10 de recipientes
próprios para os despe10s domésticos,
para que termine de vez este estendal
de 'baldes, embrulhos, caixotes e caixi
nhas, que apenas facilitam il vida aos

«vira-latas» que correm a cidade neles
chafurdando sabe-se Id que iguarias
e deixando-os quase todos esventrados
do conteúdo que nem sempre é, como

se sabe, muito agradável d 'Vista e ao

olfacto de quem passa. ,

As coisas por aqui, repetimos, conti
nuam a andar muito mal no que se re

fere d limpeza da cidade. Por isso mes

mo ninguém deve cruzar os braços e

«deixar correr o marfim», como soe di

zer-se, se neste caso é possível a ima-
gem, pre1udicada que estd na sua lim
pidez já que obriga que marfim se1a

Dois brindes da
MUITOS algarVios, tavirenses e de ou-

tras procedllncias, 'Vieram na pe
núltima quinta-feira II Vila Real de San
to' Antclnio a fim de, por intermédio da

TV espanhola, assistirem à finalissima
da TQÇa dos Clubes Campeões 'Europeus
de Futebol. Desnecessário será referir
que retiráram satiBfeitíssimos com o

justo resultado alcançado, pelo Celtic
de Olasg01JJ sobre o Inter de Milão e

com a excelente imagem que es tetere

ceptores lhes ofereceram, dando por
bem empregada a deslocaçl1o.
Outra finalÍ8sima, desta 'Vez entre as

eqUipas portuguesa e espanhola de hó
quei em patins, pDde aqui ser aprecia
da em boas condições, no sábado pas

sado: Desta 'Vez não notámos gente de

fora, mesmo porque o adiantado da ho

ra a que o jogO disputado não convi

dava a deslocaçõ�s, mas 7140 nos passou
despercebido o entusiasmo das cente

nas dæ pessoas que enchiam os cafés,
ante as peripécias do ioga que naque
les precfsos momentos era disputado a

centenas de quilómetros.
Claro que a nossa RTP também re

transmitiu estes acontecimentos despor
tivOB, como o faz com outros de grande
interesse, mas certo é que sem.a TV'
espanhola, nem, os vila-realenses veriam

os programas ,em condições, nem pes-

80as de outras terras aqui Be desloca
riam para v'-los.

Conseguirá a próxima inauguraçao da
estrada para o Serro da Càbeça operar

o «milagre» de fazer-nos dispensar o

'«auxUio» que «nuestros hermanos» nos

'Vilm dando para conseguirmos 'Ver coi
sa de ieito nos aparatos de televislJo'
Oæal6 assim seja, mesmo porque entõo,
com oe programas nací'õnais assistidos
em boas condições, redobrar� por aqui
o interesse do páblico por este género
de diverslJo e a melhoria nao deixava
de 'levar à compra de mais aparelhos
e a um consequente aumento de recei

tas para a própria RTP.

R�glsta aovas adesões a cam

paaha para o glaállo-Iede do
Clube Náutico do Guadlaaa

,I

I I

A comiBslJo promotora da campanha
destinada a angariar tundos para a

constructio do gindsio-sede do Clube
N6utwo do 'Guadiana, prossegue com

o maiQT entusiasmo as suas dmg�ncias,
havendo a regÍ8tar mais as 8eguintes
ade8ões:

'

Rui Jol1o Gutierres Setúpal, BO$OO;
António Manuel e Rui Jol1o, 180$00;
Manuel Duarte Guerreiro, de Setúbal,
50$00; Candido Caf1J.arada Carmo, 50$00;
João CaldeirlJ Romão, BO$OO; José Antó

nio Mascarenhas, BO$OO; António Belino

Jara Rodrigues, BO$OO; Joaquim Manuel
Filipe Martins, BO$OO; António Manuel

Almeida, BO$OO; Valdemar Martins Fer

reira, BO$OO; JolJo Jos'é Dionisio Sanina,
20$00; Alberto Marques Cruz; BO$OO;

II

TV••• espanhola
Mário António Pires, SO$OO; Vitor Hugo
Vieira SlJntos, 60$00; Franci8co Bran

co, 10$00; Armando da Silva Lopes,
SO$OO; José da 8ilva Lopes, 16$00; Joa
quim José Oeiras, 16$00; total, 1.140$00.

.. �rlacadeira ¡, taurlaa em

beDefíclo 'da Misericórdia
vII a-reeleDlo

Como noticidmos, rêalizou-se na tarde

de domingo no Tauródromo de Vila
Real de 8anto António um espectáculo
de variedades taurinas que levou ao

amplo recinto alguns milhares de pes

soas, a atestar o interesse e o entusias
mo que tal género de festas por aqui
desperta, quando o cartel promete ani

mação e os preços nao «escaldam».
Foram lidadas cinco reses, bastante

bravas e que mereciam na Verdade, me
lhor aproveitamento. Na primeira o .ca

valeiro Manuel Porto cravou nia s�m
dificuldade dois ferros curtos e um

grande e o grupo de forcados a1lÍadores
C. A. _T. 668 realizou valente p,ega, re
petida com redobrada valentia. Na se

gunda o cespadal¡ José Luís Ribeiro
mostrou arrojo .e destemor na capa e na

muleta, embora colhido duas vezes pela
fera, bem como' Armando Quina Ban

tos, também valente a trabalhar de ca

pa. No terceiro touro, FernlJ1'ldo Correia
cEI Lagartixa», brilhou em saltos d

vara e numa pega de costas em que in
felizmente foi colhido, sofrendo fractura
de uma clavIcula que o afastou da lide.
No quarto, MlJnuel Conde cravou ape

nas um ferro, com renovadas dificul
dades e no áltimo assistimos a uma ses

sl10 de futebol no recinto com a qual o

touro nao quis colaborar, pelo que per
deu muito do interesse que se préten
dia imprimir-lhe. Um sexto novilho a

que aínda foi dada entradIJ �o chegou
a 'ser lidado pelo repelente aspecto pro
vocado por quebra de uma haste, por
onde 'Vertia ,sangue com abundl1ncia.

O e_spectáculo, cujo produto reverteu
em beneffcio da Misericórdia de' Vila
Real de Banto António, foí abrilhantado
pela Banda de Castro Marim.

'

S. P.

CARTA DE PORTDL\O·

Portimão
Vende-se e.m prédio

-Ie propriedade hori
zontal. 2 loias aluáadas
a render, 7%, sito na

Pra4=a da l1epública. 60,
junto ao Mercado. Tra
ta aeis Neto-AI.mada.
"u Pro lessor Roque-

_
Porti.mão.

-

Precisa-se sobre l.a hipoteca,'
em propriedade�, urbanas ou

rústicas. Juros a combinar. Res
'posta ao Apartadel31- FARO.

HOTfL fSP�D�RT�

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
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OLHAo

SEa

I'

DISTRIBUIDOR PARA TODO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

.... E'

MElI!!IA

Farmácia no Algarve'
Vende-se

Nest. Red.c�¡o II inform•.

ACTIVIOADE

Trucidada por uma

automoto�a:
Perto do Albergue Distrital de Faro,

uma automotora colheu a sr.' D. Mar
ria de Lurdes do Carmo Sousa, de 24

anos, casada, residente 'naquela cidade.
Em estado desesperado" foi transpor
tada para o hospital, onde faleceu pou
co depois.

G�R�NTE, PARA HOTEL
OU RESTAURANTE

Com longa prática de di
recção e óptimos conheci.
mentos, oferece-se.'

,

Resposta a este jorn�1
ao n:o 9077. .-

s PINHeIRO'

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTU�UE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede � TRO FA

F I LI AIS

Lisboa - Rua Filinto Elfllo, 16 C

Portimio - Rua In�. D. Henriq�e, 194

igual a porcaria:
Que slJo precfsas soluções, isso slJo.

Qu-e elas sejam possiveis também nos

parece. O contrário sería admitirmos
como definitiva uma situaçlJo que nao
pode deixar de ser transitória.

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLACASA
P'ABIlICANTE.

AS MÀIOIES COLECÇOES DE FIOS 'AIA TRICOT

Lis de Fanta.la a Isc�' .

LI Escocesa a Esc.
100S00 o quilo
135S00 o quilo

Garand,•• novld_d•••rn la. fr.ne••••

IP.,...... str•• gr'fis '..1....1 ••,....lId.1 i (O�r...'.

• AV. ALMIRANTE RIIS, 4_1 •.
° FREMTE L I S • O Â

• ROSSIOt 93-1.o-ESQ.
• R. DI. PAULA BORlA, 20 (Antiga lua dos Ourlve.)

SETÚBAL;I
Memorável actuação do Alvin Ailey
American Dance Theatre em Faro

fim «Revelations», na coreografia
de Alvin Ailey, com música tradi.
cional.

'

Num dos intervalos o sr.idr, Emi
lio Campos Coroa, _ delegado da

Fundação Gulbenkian para os Fes

ttvaís de Música em Faro, pro.
nunciou palavras plenas de signifi
cado em que realçou a categoría
do grupo e 'fez comentãrlos sobre
os números 'do programa.
Os aplausos tributados após ca

da,bailado e algumas vezes durante

estes, e os do final do memorável

sarau, consagram o mundialmente
famoso conjunto que a estas horas

por essa Europa fora prossegue
na plena exibição da sua grande
Arte.

(Conclu81J0 da 1.· p6ginaj

coral espanhola; a exuberância e

alegría das danças e cantares da

Arménia;' o classicismo dos sons de

melodias célebres de música de câ

mara. Agora, a arte veio-nos do

outro lado do Atlântico, da Amé

ríca.. onde na pseudo-omnipotente
Civilização do tijoto, cimento e

ferro há gritos de homens, desde

hã décadas a pedirem para ser ho.
mens. E esses gritos e choros, en

volvidos' por uma esperança que
não morre, criaram expressão pró
pria, que, através da música, das

canções ou da dança lie define

como um dos mais expressivos mo

vimentos deste nosso tempo.
Alvin Alley American Dance

Theatre tem levado, e com o maior

êxito, essa mensagem, ·traduzida

em folclore a todo o mundo. Ago
ra, integrados no fabuloso conjun
to de realizações artísttcas. que tem

sido o XI, Festival Gulbenkian

de Música" vieram a' Portugal,
. (Doti",,""" � s» pclgjllCl)

actuaram em Lisboa e na provín- dições, olaro, No entanto, o dirigen
cia e conquístaram desde o pri-' te da- RAU dois dias antes chama
meiro momento os mais vibrantes

ra o Exército ds fileiras, substitut
aplausos do nosso público. Assim

ra pelas suas forças os «capacetes
aconteceu também em Faro, onde azuis» do Binai e provocara o blo
uma assistência oriunda de toda

queio do Golfo de Akabe, uma das
a terra algarvia, esgotou o recín- audaciosãs decisões contra a von

to e teve o ensejo de apreciar es- taãe dos próprios ingleses e ameri
tes virtuosos do bailado. Urna per- canos. U Thant evitou que' a ques
feita ligaçã'o, um expressionismo tão pior�se, embora o conflito
admirãvel, uma comunicabiUdade árabe-israelita não esteja solucio
que cortou barreiras e fez o espec- nado. Neste sentido, o governo
tador víver o próprio motiVó. E

francês propôs que pertença aos
houve generosidade-, dádiva total

Quatro Grandes chegarem a uma
à arte; frémito esgotante, ritmo solução final, proposta que foi bem
pleno. Alvin Ailey, o core6grafo recebida por todo o Mundo, eæcet»
que o mundo do bailado admira, à to pelos árabes.
frenJe da sua companhía (LOretta Entretanto, desta vez, a questão
Abbott, Enid Aytch, Consuelo teve maior projecçã() e diferente
Houston, Juditt Jamison, Sh!lrr�n encaminhamento, ViBtO ter-se de_
Miller. Lynne Taylor, George Fal- clarado abertamente o conflito in
son, Miguel Godreau, Elbert Mor- terdrabe, isto é, a divisão que colo
ris, Kelvin Rotardier, James Trult- ca, de um lado o Egipto e a Sfria
te e Dudley Willlams), oferece-

e, d,o outro, a JorMnia e a Arábia
ram-nos uma noite grande de arte. Saudita. A Revolução contra o

Recordemos os bailados «Tocéa- Tradicionalismo, a influência comu

ta», com coreografia de Talley nista contra a continuidade da po
Beatty e música de Lalo SChlffrin, lítica Ocidental.
com que abriu o espectáculo; «Re- Os 'Ú,ltimos acontecimentos puse
flexões em ré,>, em que Alvin AI- ram os dois campos em evidência,
ley assi�ou a coreografia sobre embora no conjunto, todos estives
música de Duke Elllngton e que sem unidos no ,que respeita a Israel.
teve em Dudley Williams um gran- F!lliz�et.tte, para este pafs, porém,
de Intérprete; «Blues' suite�; __:. 08'Estados Arabes estão' desavin
«dos campos e tabernas' onde' pa- dOli" etitre si;-e, até mesmo, os dofs
ravit o Negro do Sul brotavam os 'gtànãili.aliados com'Moscovo - ó
blues - cantos do amor perdido, Cairo e Damasco _ disputam a

do desespero, do protesto e da ira hegemonia do movimento revolu
- hinos ds regiões.. seculares da cionário. Desta vez, ainda, Nasser
alma», com música ,tradicional num marcou pontos sobre Os dirigentes
arranjo de John Sellers e coreogra- sirios, pois, durante vários dias,
fia de Alvin Ailey; «Lamento,>, ten- teve nas mãos os fioB de toda a

'do na coreografia o nome de Louis intrincada meada do Médio-Orien
Johnson e a música da autoria do te. Deslocand,o-se ao Cairo, U Thant
brasileiro Heitor Villa-Lobos e por deu a palavra a Nasser e a possi-

bilidade de ele pôr condiçges. �im
plesmente, o mais diffcil é, que os

árabes mantenham as suas pro_
messas e' as posições tomadas.

Porque, com a safàa dos soldados
da ONU do Binai e a instabilidade
da zona, é muito natural que novo

conflito se desenhe dentro de pouco
tempo. Arabes e israelitas encon

tram-se, permanentemente, de ar

mas na mão, d beira do conflito
que os afasta cada vez mais.

MATEUS BOAVENTURA

JOAO LEAL

JANELA do MUNDO

Lago's val tel' uma-"ova
unIdade hofelefre
roOftt� ... 1.. ".,.,..,

Ampliação da conh�clda Estala

gem de S. Crist6vão, cujo serviço
sempre foi dos mais exemplares
em todo o Algarve - chegando a
ser galardoado no plano nacional
o novo hotel, a inaugurar no pro
ximo ano, contarA com grande nú
mero de quártos, todos equipados
com casa de'b�o, e com modela
res instalações.
Parabéns ao sr. Hermano Baptis

ta que dá a sua contribuição para
valorizar o turismo de uma zona

algarvia, neste momento em vias
de extraordinário progresso! Pa
rabéns a Lagos!

'

Eu'caliptos
. Vende-se .mata de eu

caliptos co... alguns .... i
llaares de pés, situada a

6Iluiló...etro. a nascen
te de Maria Vinaare
(Aliez.ur) -co.m acesso a

ca'ftlionetas.
Dirigir à Rua do UI

tra.mar Portu.aês. :; -

Tele/one 2.22 - Porti
...ão.

Regime Juridico da caça
o «DIário do Governo. Inseriu a lei

que promulga o regime jurldlco da e&<:&.
A regulament&çll.o daquela lei serA ela
borada pela Secretaria de Estado da
Agricultura, ouvidos os Ministérios do
Interior, da Justiça.

MOTOR A
,

GASOLEO
Vende ..se de origem Inglela e marca TaDgz ,de 33

a 37 if. P. 3tO rotaçõel por minuto. Horizontal em

estado novo. Dirigir-se a José Domingos Sousa Jor.

AlmansU - Telefone 3.

l�t��[IES IlIE��I[��Nll[S I��� 1Il��J\II\Vlt: o melhor llorUdo encontram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
(ClSl DOS DOOIS REGJOJUlS), IIœ !ia'PIIta de PrIQII. 27 Ia- ...,. -lIIIbI •� LAGOS. - ... , la ... PIlI:
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